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Mrt- 1^ - Pica croddo c DPcitrlto do Itaoca,o Gua Instalação so pode
rá Ger re2.ta,doriol3 do cuqprlda as soculntos forcaiidadw&J'

a ) itG pc,tr5nonlo territorial proplOjPx^odlo apiopladc para oa-
cola e domis serviços públicos nescesoarlo.

b ) o torcJGio do sorvlço d© a^uíU
c ) a deaapropSi^çãõ do serviço do lii<i,qao o partlciilar,

Art fís - Pica o Poder Pxocutivo autorisado a faãor pela secçãb tecM
na o mpa de divisas do Plotrito,© qno a dita planta vol
to a cSiíáira para nua aprovação,do acordo con o rjrt^- 13 fia
Lol 05,

Art^ 5^- - 71oa o Podor P:;ocutlvo antorlsado a aT^rlr o crodito ncscc-

ooario jnra a inõtalnão o funclonanonto do Distrito dc it?. *
oca,

Artc_4í5 - Pica o Poder n::ccutlvo autorizado a fascr denaproplaçÕcs,
aceitar doaçõõs o tisdo nals quo seja noscosoaéio para a
instalação do Distrito,

Arts 5Q - 3ôvosAEi-se ao dloix^siçõos on contr£u:'lo,

J U Q y I X Ç A g I V \

Ao apagar das lusos do ano Legislativo do 1053,foi por ír.le y
clativa dó nosso unlco rejproaentante do Ilniiciplo, junto a Aflsenbleia
Potadml,una. ersenda creandc c Distrito de Itaoca,en0nda õsta quo
côbeu o nC 7, 0 do se lõncntar qup a Lol 65,Lei aprovada pelo. noam,
Asscnblolá,fosso dGsrooT)oitada no sou arte loe,poÍs o claro o sou '
tonto,pois a criação dos distritos ô Iniciativa das Caçara ItuçiloipGo^

Polo nonoO jtlvoEioo a satisfação do conhecer algun sorvlço
prestado por ooto nosso ropre3ontante,ao nosso !]linlclplo,onbors In-

conctltiicionJftinSo podonos dolnor de aproveitar a idoia o concretl-
sar os anseios daquele laborioso povo,quo esta polo sou esforço pro-
plo,tornando aquelo povoado no colciro de nosso üunlclplo,

O irosonto projeto visa con seus itens,obrigaçÕê* do obras
para a i;unlclpalidade,para que não tonha a sortó quo osta tendo o Dl4/
trito do Pocutubft,quo ao ten nono,

Dovònos crear o Distrito de Itaoca,poio © un pronio que ir
nos dar ao aacroflcio diôpondido por aquele povo,ms con um lol sa
dia,dentro da justiça o do direito,con una lol clara,i>ara quo aman
hã elos não olntan o peso de toron sido favorecido por una lei do ul
tina hora,quo vohha isqpãnar o progresso daquolo povoado.

Creio ter esclarecido aos prosados coloras,o notivo do
srâito projoto,© nalo algema Infomaçao podorol prestar on plfWoaHMí»

Cala das Des3Õoa,lS do narço do 1031

/csar do Brito Portas PHho
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Solicito, que ouvida a Gasa, seja encaminhado o seguinte
projeto de Lei:-

Art«.. 13 - Pica o Poder Pxecutivo autorizado a estender ate ao Bairro

'•Canto da Baeilea" antigo -Bairro "fiio Crfinde do Sul", na
-linha do Rio, o encanamento e colocação de uma torneira pa
ra atilizaçSo de agua potável pela população local.

Art. 23 - Bote encanamento será em prolongamento do existente no
Bairro "Penitenciaria".

Art, 3® - Pica o Poder Kxecutivo autorizado a abrir o necessário

credito para. ocorrer com as despezas a que se refere esta
. Lei. ■

Art. 43 - Esta Lei netrará cm vigor na data de sua publicação, revo-
: giUido-se. as disposições em contrário.

3. 3'. em IS de Março de'1'353

as) Josd do Carmo oanfAnna
Áureo- '/aldino ,

'  ■ ■ iütor Bilen dos'Santos

J3U'JIBICA'.l'IYA

, A população deste Bairro tem crespido muito, e vinham se
servindo de agua de uma cacimba feita-no local, mas com aseca ultima
mente verificada,- a agua eacaceou, de formas que os moradores estão,
uns apanhando a.gua na Pazenda Be.siléa, por favor de pessoas amigas e
outras estão se -servindo da torneira a que se refere o art. 23 do
presente projeto, de Lei. Gomo os poderes publico.e tem necessidade do
socorrer as populações necessitas, resolvemos a apresentar a esta
Gamara o presente projeto de Lei, esperando receber a acolhida nue
m.e,reGe.



í Yid '■Shr. Presidenta'da "Gamara MunicÍDal xi )|// r\

Solicito, que ouvida a Casa, seja eneaninhado o seguinte
projeto de lei:- - . , - . .

Art. 19 -r 'Fica o Poder Executivo autorizado a estender ate ao 'Bairro

.' "Canto da Sasilea" antigo Bairro .'"Pio G-rande do Sul", na-
linha do Rio, o encanamento e colocação de^ uraa tornoira pa
ra utilizaçáo de agua potável pela população local.

Art. 29- - Este encanamento 'será em prolongamento do existente no .
Bairro "'Penitenciaria". . - . .

Art., 5- - 'Fica o Poder .Executivo autorizado a abrir o necessário
credito para ocorrer com ãs despesas a que se refere esta
'lei.

Art. 49 -> Sata Lei netrará em vigor na data de sua publicação, revo-
.  gando-se as disposições em contrário.

■  S. S, em 18 de 2!larço de 1953

•  as) ' José do Carmo SanfAnna
-  Áureo Valdino - '

. . . , ' Astor.Biien dos Santos

JSCTIFIÜATIVA

A,população deste Bairro tem crescido muito, ■ e vinham se
servindo.de agua de uma cacimba feita no-local, .mas com aseca ultima
mente verificada, a agua escacequ, de formas que os moradores estão,
.uns apanhando, agua.na Fazenda Basiléa, por favor de pessoas amigas e
outras estão se servindo da torneira a que se infere o. art. 29 do
presente, projeto de-Lei. Gomo os poderes públicos tem necessidade de
.socorrer as populapães necessitas', rósolvemos a apresentar a esta-
Camara o presente projeto de-Lei,- esperando receber a acolhida que
merece.
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Px^OJSTO DE LEI NS i ji (r .í i. 'i

Art. 12 .- Pica creado o Distrito de Itaoca, e sua instalação sc5 po
derá ser feita» depois de cumprida as seguintes formali- ;
dadés; ; • -

a) - um patrimônio territorial proprio, prédio, apropriado para
escola e demais serviços públicos necessário».

b) - o termino do serviço de agua» ,

c) - a desapropriação do serviço de luz, que á .pertáBcular»
Art. 22 - Pica o Poder Executivo autorizado a fazei*, pela seção técni

ca o mapa de divisas do Distrito, e que a dita planta vol-r
.  , te a Câmara para sua aprovação, de acordo com o art* 13 da

Lei 65* ^

Art. 32 - Pica o Podér Executivo autorizado a abrir ò crédito neces
sário para a instalação e funcionamento do Distrito de ,
Itaoca.

Art. 42 - Pica o Poder Executivo autorizado a fazer desapropriaçSes.,
aceitar dpaçóee 0 tudo mais que seja necessário para a
instalação ,do Distrito.

Art. 52 - Revogam-se as disposições em contrário» ' ^

JUST IP l OAl lYA

Ao apagar das luzes do ano Legislativo de 1953, foi por
iniciativa do nosso único representante do Municipio, junto a Assem
bléia .Estadual, uma emenda -eraando o Distrito de Itaoca, emenda esta
que recebeu o n2 T. è de se lamentar que a Lei 65, Lei aprovada pela
mesma Assembléia, fosse resrespeitada no aeu art. IO2, piis é claro
o seu texto, pois a creação dos distritos è iniciativa das Câmara
Municipais.

Pelb menos, tivemos a sátisfação de conhecer algum serviço
prestado por este nosso représéntante, aonssso Municipio, embora
inconstitucional, não podemos deixar de aproveitar a idéia e concre-
■tisar 03 anseios daquele laborioso povo, que está pelo seus esforço
proprio, tomando aquele povoado nó celeiro de nosso Municipio. .

Ó Presente projeto visa com seus intene, obrigações de obras
para a Municipalidade, para que não tenda a sorte que esta tendo o
Distrito de Pacotuba, qúé so tem nome.

Devemos crear o Distrito de Itaoca, pois é üm prêmio que
iremos dar ao sqcrefiòio dispendido por aquele povo, mas com uma lei
sadia, dentro da justiça e do direito, com uma lei clara, para que
amonha elei nãó sintam o peso. de terem sido favorecido por uma lei
de xiltima hora, que venha impanar o progresso daquele povoado.

Creio ter esclarecido aos presados colegas, o motivo do pre
sente projeto, e mais alguma informação poderei prestar em plenário»

Sala das. Sessões, 18 de março de 1954

a) . César de Brito Portas Pilho
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' ■ • PHOJETQ DB .LEI MS -

Art, 13 - Pica o .Poder Executivo 'autorizado a fornecer, mediante con
corrência-ntlElica, ao Centro .Operário.-e de Proteção Kútuá,.
vinte inil (20,000) tijolos, par a, ampliação de sua sede,

.Art, 29 - Para'atender as despesas-do. artigo-anteriçr^ fica o Poder
•  ' • Executivo autorizado a alórir o credito necessário, com re-

.  . ■•. ' cursos de que dispuser,. , '
Art, 53 ■^%vo'gam-se as disposições em contrário, ■

'  . jUSl'IgICATITÁ

O Centro .Operário e de Proteção Mútua, -.■.Sociedade Civil com per
sonalidade jurídica e estautos - registrados nó- cartáfio competente sob
n9 67, -folhas 99^ do livro 1-íSC em ■5/12/945» rêconhecido de utilidade
pública pela lei n9 37 de 11 de junho de -1921, precisa, ampliar sua
sedei a fim de instalar em separado a.Escola de Corte e Costura que
vem funcionando em conjunto .com a Escola Mista. Primaria, desdobrada
em dois tumos, . '

Alám do mais o Centro quer utilisar uma .área que julga aproveitá
vel, com um. salão para suas reuniões habituais, para o qual vem des
pendendo um grande esfôrço,

-'Irata-se àe uma sociedade muito antiga (aatiquissima) que vem
prestando grandes benefícios à coletividade desde 'a suá fundação que
foi em' 13 de janeiro de 1907, conforme. consta dos - estatutos em vigor.

O, Centro tem o sèu quadro de sócios efetivos, que contribuem com
a insignificante importância de-üS 2,00 mensaes, pára o cofre da socie-

.dade, a fim de. mantê-la em toda plenitude.
Para bom .esclarecimento informo que o Centro recebe uma subven

ção pequena da Prefeitura/-conforme deve-ser do conhecimento do nobres
vereadores', - como reconhecimento-, dos benefícios prestados^a coletivida
de, com a Escola de Letras, •Corte e Costura, e ainda auxílio módido,
•farmacêutico e, pecuniário, êste aos sócios e particulares que a êle
recorrer,

A-Câmara tem auxiliado é cora' justiça, a clubes. de futebol e ou
tras'agremiações, com dinheirò, -doações e auxílios idênticos a êste
aqui solicitado.

Assim justificado, esperamos què o Centro Operário seja benefici
ado pelos' dois poderes,.o Legislativo apoiando este. projeto e o Execu
tivo cumprindo em toda a suá plenitude.

Ju-nto ao presente projeto de léi, . -um Estatudo para melhor estudo.

Sala das Sessões", 1 de julho'de 1954

as) - . . Áureo Valdino
■ Eliário Costa Imperial

- , Astor, Lilen dos Santos
Plo.risbelo Neves

. . . . Cicero Moura
Casar de Brito' Portas .-Pilho

• . - Elias Lioyse's . - -
.João -Dep'es



PJ^OJSTQ LL LEI NS

Art, 12 - Fica o Poder Executivo autorisado a fornecer, mediante con
corrência pd'blica, ao Centro Operário e de ProteçSo láiitua,
vinte mil (20,000) tijolos, para ampliação de sua seda,

Art. 22 - Para atexider as despesas do artigo anterior, fica o Poder
Executivo autorizado a alrir o credito necessário, com re
cursos de que dispuser,

Art, 3- - vogam-se as disposições em contrário,

JUSilFICAflVA

O Centro Operário e de ProteçSo Mútua, Oociedade Civil com per
sonalidade jurídica e estautos registrados no cartário competente sol
n2 67, folhas 99 do livro 1-FSC em 5/l2/945i rgconhecido de utilidade
pública pela lei 37 de 11 de junho de 1921, precisa ampliar sua
sede, a fim de instalar em separado a Escola de Corte e Costura que
vem funcionando em conjunto com a Escola Mista Primaria, desdobrada
em dois turnos,

Alún do mais o Centro quer utilisar uma área que julga aproveitá
vel, com um salSo para suas reuniões habituais, para o qual vem dos- ̂
pendendo um grande esfôrço.

Trata-se de uma sociedade muito antiga (antiquissima) que vem
prestando grandes benefícios à coletividade desde a sua fundação que
foi em 13 de janeiro de 1907, conforme consta dos estatutos em vigor,

O Centro tem o seu quadro de sócios efetivos, que contribuem com
a insignificante importância de liS 2,00 mensaes, para o cofre da socie
dade, a fim de mante-la em toda plenitude,

Para bom esclarecimento informo que o Centro recebe uma subven
ção pequena da Prefeitura, conforme deve ser do conhecimento do nobres
vereadoi-es, como reconhecimento dos benefícios prestados à colctivida-
do, com a líscola de Letras, Corte e Costura, e ainda auxílio m/dido,
farmacêutico e pecuniário, êste aos sócios e particulares que a êle
re correr,

A Câmara tem auxiliado e com justiça, a clubes de futebol c ou
tras agremiações, com dinheiro, doações e auxílios idênticos a êste
aqui solicitado.

Assim justificado, esperamos que o Centro Operário seja benefici
ado pelos dois poderes, o Legislativo apoiando este projeto e o Execu
tivo cumprindo em toda a sua plenitude.

Junto ao presente projeto de lei, um Estatudo para melhor estudo.

Sala das Sessões, 1 de julho de 1954

as) xiureo Valdino
Eliário Costa Imperial
Astor Lilen dos Santos

Florisbelo Neves
Cicero ÍVloura

César de Brito Portas Filho
Elias Moyse's
João Depes



PKOJETO Di Ll:^!

Art, 1'^ - Pica o Poder Executivo autorizado auxiliar com a impor

tância de 20.000,00 (vinte mil cruzeiros), o Grupo ú-aco-

lar "Waldemar Mendea de andrade", da Vila de lurai^ama, dea-

tinando-se dita importância a cobrir parte dos ü^^stos fei

tos com a construção do auditório do r^forito i^stabeleci-

mento de ensino.

Art. 25 - Para fazer face ás despesas decorrentes do art, 19, o Po

der Executivo lançará mão dos recursos de c^uo dispuzur,

Art, 3^ - -^vogaa-se as dioposiçCes en contrário,

3, S. 15 do julho de 1954

as) César de Brito Portas Pilho
Florisbelo Noves

Eliário Costa Imperial
Elias Moysás
^^ureo Valdino

Astor Eilen dos Santos
Cicero 1.10 ura
João Eepes

JUSTIPIC ativa

£• da Lei 65, âue se deva incentivar, tanto quanto possivel, a

educação, fáto que ainda ressalta da própria Constituòção Pedcral,

quando determina que 20f: da arrecadação dos municípios - Eeceita - se

jam destinados a finalidades exclusivamente educativas,

Gonstitde motivo de orgulho para Cachoeiro de Itape;iâria, a orga-

nisaçSo modelar imposta ao Grupo Escolar de Burarama, onde a educação

se mostra em todos os treis cetôres em que a meonia se divide: Inoecta-

al, moral e vivica.

Deixamos de determinar a verba por onde correrá a despesa, por

desconhecemos, no momento, a situação das ve

tinadas ti educação»

Confiando ao Poder Executivo a busca da fonte onde en.contraH"Os

recursos necessários a execução desta Lei, estamos certos de quo

S, Exa, o sr. Prefeito, saberá dar cumprimento ao que pj;-opomos, com

a honestidade que todos lhe reconhecemos,

Do mesmo modo, confiamos em morecer doa ilusfcies colegas, a

aprovação unânime ao Projeto que ora d apresentado.

S, S, 1 de julho de 1954

a) César de Brito Portas Eilho



Projeto de Lei

A Gamara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim decreta;

Art, 15 - Pica o snr* Chefe do Executivo autorisado a mandar colocar

03 traços nos postes, para colocação de lampadas, para ilu-

ninaçSo publica, nas ruas Itaberaba e Itaquari, nesta cidadí

Art, 25 Para consecução do disposto desta lei, fica o snr. Chefe do

Executivo autorisado a lançar mSo de verba ou recurso que

dispor, em ocasiSo própria, na importância de (8,533»80)

Oito mil quinhentos e trinta e treis cruzeiros e oitenta

centavos, de acordo com o orçamento dado pela Companhia

-  Central Brasileira de Porça Elétrica,

Art, 35 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-

se as disposições em contrario.

Sala das Sessões, 15 de Julho de 1954

a) Cicero Moura

Justificativa

Em data de 8 de Abril deste ano, encaminhamos ao snr. Chefe do Exe

cutivo uma indicação, solicitando providencias, para que elle provi

denciasse meios de satisfazer a tSo justa.s exigências dos moradores

dos ruas Italeraba e Itaquari, para que fosse colocado braços nos

Toostes para iliaiiiinaçao publica, uma vez que a Companhia fornecia or

çamento, Como at^ a presente data nSo houve nenhuma providencia, to

mamos a resolução de fazer o presente projeto, que esperamos, tenha

bom acolhimento por parte dos illustres membros destacasa, aprovan-

do-o, para que assim, tenha os moradores dessas ruas, embora uma luz

ruim, conforme é as condições em que fornece a Companhia que nos

serve.

Sala das Sessões, 1$ de Julho de 1954

a) Cícero Moura



Prn',1eto de Lei

A Ckmara. Municipal de Cachoeiro de Itapemirim decreta:

Art, 19 - Pica o snr. Chefe do Executivo autorisado a mandar colocar
os braços nos postes, para colocação de laD.padas, para ilu
minação publica, nas ruas Itaberaba e Itaquari, nesta cidad

Art, 29 - Para conaecuçSto do disposto deeta lei, fica o snr. ohefe do
Executivo autorisado a lançar mSo de verba ou rscui-so que

dispor, em ocasiSo própria, na importância de (8,535,80)
Oito mil quinhentos e trinta e treis cruzeiros e oitenta
centavos, de acordo com o orçamento dado pela Companhia
Central Brasileira de Porça Elétrica,

Art, 39 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçSo, revoga-
se as disposiçSes em contrario.

Sala das SessSes, 19 de Julho de 1954

a) Cicero Moura

Jgs tincativa

Em data de O de Abril deste ano, encaminhamos ao snr. Chefe do Exe
cutivo uma indicaçSo, solicitando proviclencias, para que sllc provi
denciasse meios de satisfazer a tSo juatí^s exigências dos moradores
das ruas Italeraba e Itaquari, para que fosse colocado braços nos
poetes para iluminação publica, -umi* vez que a Companhia fornecia or
çamento. Como ato a presente data n£o houve nenhuma providencia, to
mamos a resolução de fazer o presente projeto, que esperamos, tenha
bom acolhimento por parte dos illustres membros destacas», aprovan-
do-o, para que assim, tenha os moradores dessas ruas, embora uma luz
ruim, confome é as condiçSes em que fornece a Companhia que nos
serve.

Sala das SessSes, de Julho de 1954

a) Cicero Moura



Projeto de Lei . - ■

A Gamara Municipal de Caciioeiro de Itapemirim decreta.;

Art« 12 - Pica o-snr. Chefe do Executivo autòrisado a mandar colo-,

car os "braços nos postes, para iluriinaçao pu"blica, na rua

SSo ChristovSo, nesta cidade,

Art, 22 - Para consecuçü.0 do disposto desta lei, fica o snr. Chefe

do Executivó autorisado a lançar mSo de verha ou recurso

que dispnsF, em ocasiSo propx-ia,

Art, 3- - Ssta lei entra em=vigor na data de sua publicação, revo

ga-se as disposlçSes em contrario,.

Sala das SessSes, 12 de Julho de 1954

a) ■ Sicero Moura

Justificativa

NSe se pode admitir'que uma rua como a SSo ChristovSo, muito movi

mentada, porque dá acesso ao bairro "Villa fiica, fique como está, as
escuras. Por varias vezes reclamei esta condiçSoj, por solicitação

de seus mors^dores, e, como atá a presente data nenhuma progidencia

foi tomada,, tomamos a resolução do faaer o presente projeto, que

esperiamos ter o apoio dos illustres membros desta casa^,:;

Sala das Sess?5es, 12 de Julho de 1954

'  ■ ,a) ■. .Cicero Moura



Projeto de Lei

A Gamara Municipal de Gaciioeiro de Itapemirim decreta:

Art, IQ - Fica o snr. Chefe do Executivo autorisado a fazer o calça

mento na cucida da rua SSo ChristovSo, nesta cidade, desde

o inicio do calçamento da rua Bernardo Horta, at^ o temino

desta subida, isto d, do calçamento da rua Bernardo lorta,

em toda extensão desta subida#

Art. 29 - Para consecução do disposto desta lei, fica o snr«. Chefe do

Executivo autorisado a lançar mão de verba ou recurso que

dispcSr, em ocasião própria.

Art, 3- - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-

se as disposições em contrario.

Sala das Sessães, 19 de Julho de 1954

a) Cicero Moura

Justificativa

Em dias do chuva, e pelo facto de não ser calçada, desce muita terra

para a rua Bernardo Horta, como também, pelo facto de ser uma subida,

fica quase intransitável, Com o calçamento que se deseja, muixo virá

faciliâasr, não só a lua São ChristovSo, como também ao proprio Bairro

de Vilia nica. Trata-se de um reduto populoso, e é justo que se faça

este calçamento. Pelo exposto, e pela justiça do projeto, esperamos

dos illustres membros desta casa, o consentimento e apoio.

Sala das Sessões, 19 de julho de 1954

a) Cicero Moura



Projeto de Lei //\ aÍ-Í i -.-// /Zl
Al /r // rzf í'^

M

A Gamara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim decreta:

Art» 12 - Pica o snr» Chefe do Executivo autorisado a fazer o calçaíaan-

A  to na suhida da rua S^o GhristovSo, nesta cidad.e, desde o ini

ciõ do■calçamento da rua Bernardo Horta, até o termino desta
suhida, isto ê, do calçamento da rua Bernardo Horta, em toda
extensSb desta subida»

Art» 22 « Para consecução do disposto desta lei, fica o snr» Chefe do
Executivo autorisado a^.làaçar mSo de verba ou recurso q.ue dis
■pdrj ©m ocasitlo propia.

Art» 3~ - Esta lei entra em vigdr na d^ta, de sua. publlcaçSo, revoga-se
as di.sposiçíTes em contrario»

Sala, das SessOes,. 12 de Julho de 1954
Cícero Moura

Jiistif icativa

Em dias de chuva-, e pelo facto de nSo ser calçada, desce muita terra
para' á rua Bernardo Horta, como também, pelo facto de ser uma subida,
fica auase intransitável. Com o calçamento q.uo se deseja, muito rirá
facilita^^f nSp sd a rua S^o Christov&o, como também ao propio Bairro
de Villa Rica» Trata-se de um reduto populoso, e é justo que se.faça
este calçamento» Pelo exposto, e pela justiça do projeto, espo-i-amos dos
illustres membros desta oasa, o conssentimento e apoio»

Sala das SessSres, 19 de .Julfe de 1954

Cicero Moisa



: ■ ■ ■ " PHQJÉgQ lai LEI, m \-.;r -

Àrt, 19 ií^ica o Poder Executivo autorizado a auxiliar com a iuportân

cia de ic3 10 000,00 (dez mil cruzeiros), a comisoão encarr£;-=

, gada da construção do muro no CeciitériO'de Duas Barras,

Art. 29 - Para fazer face ao dispôsto no art. 12", o Poder Executivo
.. usarii o recurso.'de q.ue dispuzer,

Art, 32 ,Eevogam-se as disposiçSeB em contrário,

S. S."1 de julho de 1954
\

as) .rt-stor Bilen dos Santos \
Áureo Váldino '
Florishelo Neves
César de Brito Portas Pilho \
Elias Moysee

-  Eliário Coota Imperial . '

JÜÕTIPIQATIVA

ADiversos têm sidòos auxilio prestados pela Municipalidade,

a objetivos da natureza constante do Projeto acima.
Os moradores da localidade de Duas Barras, que têm os seus

entes queridos, já desaparecidos, sepultados no modesto cernitário de
"Duas Barras, tomaram a resolução de promover, èntie eí, a construção

do muro qiie deverá circundar o dito Cemitério»

Nada mais justo que, a exemplo do-,que se tem feito, o muni

cípio vá em oGu auxííiò, colaborando . .com áles, na execução do seu
objetivo, que á justo,- humano e crístaO,

Baá.o esperar-^se merecer este Projeto, a plena aceitação

dos ilustres colegas;. . , . : ■

S,. S, 1 de julho" de 1954

as) Aotor Bilén dos Santos
Áureo Valdino
Gesar.de Brito Portas Pilho-
Elias Moys'e's
'"''icero Moura'



PROJETO PE LEI N9

Â C.ç,.tflü.ra Municipal de Cachoeiro de Itapemirim decreta:

Art. 19 - Pica o Chefe do Executivo autorisado a doar como auxilio ao
Club Esportivo Estrella do Norte, com sede nesta cidade, cem
metros de pedra e cem metí-os de concreto, para suas obras, em
seu estádio esportivo.

Art, 29 - Para consecugão do disposto desta lei, fica o Ciiefe do Execu
tivo autorisado a dispender até a importância de cinqüenta mil
cruzeiros, que lançará mão de verba ou recurso que dispor, em
ocasião própria,

Art. 39 - Esta.lei entra em vigor ha data de sua publicação, revoga-se
as disposições em' contrario.

Sala das Sessões, 24 de junho de 1954

.  . a) Gicero Moura

Justificativa

O presente projeto tem com objectivo auxiliar o Club Esportivo Estrella
do Norte-, Club fundado em 1916, e que, depois de.muitas lutas e esforços,
vem demonstrar que qper acompanhar o progresso da-Princeza do üul, e pre
tende sátisfazdr aos anceios dos esportistas de Cachoeiro, se aparelhando
melhor o" seu estádio esportivo, construindo como desejam, aíchibancadas,
que possa comportar alguns milhares" de torcedores, ávidos pelos nagnifi-
coB espetáculos esportivos, proporcionados - por esse- valoroso e tradicio
nal Club, já c-om tantas glorias, que- orgulha e enthusiasma a quantos
coniiece o valor e merecimento do esporte, O que' se pretende doar a esse
Club,' como auxilio a sua construção de archibancadas, em seu estádio pró
prio, é relativamente inssignificante, pelo muito que merece esse Club,
porque elle vera engrandecendo Cachoeiro e o proprio Estado, Para o Lluni-
cipio não constitue um sacrificio, e temos mesmo o dever de auxiliar a
esce glorioso Club, muito merece, e é uma propriedade nossa, porque
pertecen a Cachoeiro, e toda melhoria,. digo,e a nossa intenção não é ou
tra, senão engra"ndecer Cachoeiro, e toda melhoria que se proporcione a
esse Club, toda. obra que se cohstrua nesse èstadio esportivo, é sempre
mais um patràmonio para o Municipio, mais um conforto e beneficio- para o
povo, Esperamos"dos Illustrea membros desta casa, o oonssentimento e
apoio ao- precente projeto.

Sala das. Sessões, 24 de junho de 1954

a) Cicero . Moura



PROJETO DE LEI E2

A Cgínara Municipal de .Gaclaoeiro de Itapemirira decreta;

Art,. 19, - Pica o Chefe do Executivo- autorisado a doar como auxilio ao
Club Esportivo Estrella do üíorte,. com sede nesta cidade, cem
metros de pedra e cem metíFos de, conci-eto, . para suas obras, em
seu estádio esportivo, . ' ■ . '

Art, .22 - Pará consecução do disposto desta lei, fica o Chefe do ííxecu-
tivo autorisado a dispender" ate a importância de cinqüenta mil
cruzeiros, a^ue lançará mão de verba ou recurso, que dispor, em
ocasião pixjpria, •

Art. 35 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-se
as disposiçSes em-contrario.

Sala das SessSes, ,24 de .junho de 1954

■ a) " Cicero Moura

'Justificativa

O pre,sènte projeto tem com objectivo auxiliar o'Club Esportivo Estrella
do Norte., Club fundado em 1916». e que, depois de muitas, lutas e esforçoS]
vem demonstrar, que quer acompanhar o progresso- da Princeza do Sul, e pre-
.tende satisfazár aos anceios dos esportistas de. Cachoeiro, se aparelhandc
melhor o seu estádio esportivo, -construindo como desejam, aá^chibancadas,
que possa comportar alguns milhares- de torcedores,■ávidos pelos magnífi
cos espetáculos esportivos, . proporcionados.por esse valoroso e tradicio
nal Club, já com tantas glorias, que orgulha e enthusiasma a quantos
conhece o valor e merecimento do esporte, O que se pretende doar a esse
Club, como auxilio a sua construçáp de archibancadas, em seu estádio pró
prio, é relativamente inssignificante pelo.,muito, qúé merece esse Club,
porque elle vem engrandecendo-Cachoeiro e o proprio Estado, Para o Muni
cípio não constitua um sacrificio, e .temos mesmo o dever de auxiliar a

■esse glorioso Club,- qjie muito merece, e .é uma propriedade nossa, porque
perteçen a Cachoeiro, e toda melhoria, ■ digo,e a nossa intenção não é ou
tra,. senão engrandecer Cachoeiro, e toda melhoria que se proporcione a.
esse Club, toda obra que se - cònstrua nesse estádio, esportivo, é sempre
mais um patrãmonio para o Município,' mais .um conforto e beneficio para o
-povo, Esperamos dos Illustres membros desta casa,, o conssentimento e
apoio ao presente projeto, ■ • . ■

'ala das Sessões, 24 de junho de 1954

a) . Cicero Moura



PfíOJETÜ DE LEI N2

A Gamara Municipal de Gaciioeiro de Itapémirira decreta;

Art* ■12 - Eica o Ghefe do Executivo autoriaado a doar como auxilio ao
Glub Esportivo Estrella do ííorte, com sede nesta cidade, cem
metros.de pedra e cem metros de concreto, para suas oLras, em .
seu estádio esportivo®

Art® 22 -.Para consecução do disposto desta lei, fica o Ghefe do ^HÍxecu-
tivo autorisado a dispender ate a importância,de cinqüenta mil
cruzeiros, que lançará mão de verba ou recurso que dispor, em
ocasião própria®'

Art, 3- - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-se
as disposiçbes era. contrario.

Sala das SessSes, 24 de' junho de 1954

a) Gicero Moura

Justificativa

O presente projeto,tem com objectivo.'auxiliar o Glub Esportivo Estrella
do Norte ,..Glub fundado em 1516, e que, depois de muitas lutas-e esforços,
vem demonstrar'quê quer acompanhar o-progresso da Princesa do Sul, e pre
tende satisfazdh aos anceios dos esportistas de Gachoeiro, se aparelhando
melhor o seu estádio esportivo, construindo como desejam, aíchibancadas,
que possa comportar alguns milhares de torcedores, ávidos pelos magnífi
cos espetáculos esportivos, proporcionados- por esse valoroso e tradicio
nal Glub, já com tantas glorias, que orgulha e enthusiasma a quantos
conhece o valor e merecimento do esporte, 'O que se pretende doar a esse
Glub, como auxilio a sua construção de archibancadas, em seu estádio pró
prio, é relativamente inssignificante, - pelo muito que merece esse Glub,
corque elle vem, engrandecendo. Gachoeiro e o'proprio Estado, Para o Muni-
cipio não cònstitue um sacrifiçio,' e temos mesmo o dever de auxiliar a
esse glorioso Glub, ,qiie muito'merece, e á' uma propriedade .nossa, porque -
toertecen. a Gachoeiro, e .toda "melhoria,. digo,,e a nossa intenção não é ou
tra, senão, engrandecer Gachoeiro, , e toda melhoria que se' proporcione a
esse Glub', toda obra que se construa nesse estádio esportivo., é -sempre
mais um patrámonio para o Município, mais um conforto e beneficio para o
povo» Esperamos dos Illustres membros desta casa, o conssentimento e
apoio ao .'presente, projeto.

Sala das Sessões, 24 de junho de , 1954-

a) Gicero M.oura



I

PROJICTO DE LEI NS-

Ã Gamara Mijmicipsl 'de Cachoeiro de Itape mi rim'decreta;

Art. 12 - Elca o Chefe do .Exe cutivo • autdrisadp'a constniir o muro do
cemitério, em Santa-Pé',, neste' Município, ainda não cercado,

■  em uma-aréa de trinta metros .por quarenta metros-,■, na altura
de um metro e cincoenta centimetros iv'

art. 22 ~ A planta e.xistente, do terreno doado, será ecresrcida de mais
dez mètrosi q.ue será doado pelo snr-i Luiz Loyati, prefazendo
as.sim, a aréa total de 30x'ÍO ■ : ' "

■Ar,t.' 3.2 - Para. consecução da presente lei, fica o Chefe, do Executivo
autorisado a dispender até a. impórtancia de Trinta mil cru-
.zeiro.3, Gue lançará ml,o. dê verha-ou-.recurso to^ue dispor, em
ocasião própria;

Art. 42 - Esta lei entra .era" vigor na data dé sua puhlicaçao., . revo,ga-se
as disposições em contra.rio.

Sala das Sessões, 24' ,de Junho de 1954

■  a) Cicero Moura

Justificativa ' . ■

Estive am Santa Pé, e não posso compríender como-se pode admitir q.ue
um cemitério não seja mü-rado, seujeito como está, ,a ser invadido por
q^ualq^uer animai, Um cemitério e sempre um campo banto> e e justo q.^ie

' 86 tenha respeito e conssidéraçSo aos mortos, mesmo porcue, os çue tem
oaréntes-, oéntem ofendidos, menospresados dado. as condições da trata
mento e- oouca consaideracSo demonstrada por parte, dos poderes constl—^
tuidos, aue,t„em-, o dever'de zela,r e, proteger, .dando ao povo o, necessário
e  ■oreciso,, .Com ura-pouco de hoa vóntáde', tera Santa Pe . o .seu cemitério
murad.oj e poderá-entSLo, os q_uè alli residem para to.da eternidade, terem
o respeito devido e a conss ide ração q,ue devemos aos mortos. Dado o
exposto, ,e" pela'jus tiça do pio jet* esperemos o apoio dos IllUst&es ;
membros desta casa»

Sala das Sessões,. 24. ,de . Juhlio. de , 1954.

Cicero Moura



• Pro.ieto de Lei nS • \ ; ' , ' ' :

A Gamara Municipal de Gachoeiro de Itapemirim decreta;

Art, 15— Fica o Chefe do Executivo, autorieado a construir o muro do
cemitério, em Santa nest®.'Municipio, ainda nSo cercado.,
em uma aréa de trinta'metros por quarenta metros, na altura

■ de um metro e cincoenta centímetros.

Árt, 29 - A planta existente, do terreno doado, será acrescida de mais
déz metros, que será doado pelo snr, Luiz Lovati, prefazendo
assim, a aréa total de 30x40

Art, 39 ,-. Para consecução da presente lei,- fica o Chefe do Executivo
• autorisádo ,a dispénder até a importância de Trintamil cru-
.zeiros, que lançará mão de verba ou recurso que dispor, em
ocasião própria,

Art» 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-se
. as disposiçSes em contrario, ■ '

Sala das SesoSes, 24 de Ju-nho de 1954.

\  a)'.-, Oicero 'Moura

Justificativa

Estive em Santa fè, ,e não posso compriender como se pode admitir que us
cem,iterio não seja murado, áãjeito como esta,' a ser invadido. por._quaii-
quer animal. Um Cemitério. e'sempre um campo Santo, e é justo que se
tenha respeito"e conssideração aos mortos, mesmo porque, os que' tem
parentes,'.sentem ofendidos, menospresados, dado ao condiçães de trata
mento e pouca cpnesideraçao., demonstrada por parte dos poderes co-notitu-
;dos,, que tem o dever de zelar.e proteger," dando áo povo o necessário e
preciso, Com um,pouco de boa vontade,■terá Santa Fé o seu cemitério
murado,. e poderá então, os que alli, reãidem para toda eternidade, teren
o respeito devido e a conssideraçSo que fievemos aos mortos. Lado .0
exposto, e pela justiça do projeto, esperamos ó apoio dos Illustres
membros desta casa, .

Saladas Sessães, 24 de. Junho de 1954 ,

a) Gicero Moura



Projcoo de Lei ns - . - .

A Gamara Miiniclpal de Gaclioelro de Itapemirim decreta:

Art. 12 - i-ica o ^hefe do Executivo autorisado a construir uma casa
para escola, no logar denominado São Josd do Gantagalo,
neste tiunicipio.

Art, 22 0 terreno suficáente para a construção da escola, será do
ado pelo Snr, Francisco Bento Carieto, proprietário e resi
dente em São Josá do Oantagalo,.

Art, 35 - Para consecução desta lei, fica o Ghefe do Executivo auto
risado a dispender atá a importância de Trinta mil cruzei
ros, que lar.çará mão de verba ou recurso que dispór, em o-
casião própria.

Art, 42 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-
se as disposições em. contrario.

Sala das Sessões, 24 de junho de 1954

3-] Cicero ivioura

Justificativa

São Josá do Gantagalo é um povoado que tem muitas crianças na idade
escolar, merecendo portanto, uma casa para escola, e onde possa alo
jar uma professora. Os municípios tem o dever de amparar e colaborar
no sentido de q^ue se possa a].fabe±isar os que residem no interior, o
que realmente é de se lastimar o descuido das autoridades constituí
das, qae esquecem muitas vezes esje sector do ensino primário, Um
pouco de bôa vontade, mais uma escola será criada no Município, não
sd para beneficio de muitas crianças,, como para satisfação de seus
paeo, que desejam ver seus filhos alfatjtisados. Pelo exposto, e pela
jusbiça do presente projeto, contamos com o apoio do Illustres mem

bros desta casa.

Sala das Sessões, 24 de junno de 1954

a) Cicero Moura
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■Projétõ de Lei n9
•  „ ■ ■ ' • í ." jr

À Gamara Municipal de Caciioeiro de Itapemirim decreta:

Àrt.; 19, .
Pica o Snr. Chefe, do Executivo autorisado a doar gratuitamente, a
Igreja São Sebastião', situado no alto do Aquidaban, nesta cidade, de
um lote dé terreno, no tamanho ,de dez metros por quinze, pertencente
ao Municipio, anexO ao terreno, já doado a esta Igreja,"
Art. 29

O lote de terreno a que sé refere esta lei, 4 destinado a construção
da casa Ganonica da Igreja São SebastiSo.
Art., 39 - •

üsta lei entra em vigdr na.data de sua publicaçãoi reyoga-se as dis
posições em contrario.

Sala das Sessões, 24 de junho de .1954

-  ' , - a)- Cicero Moura

Justificativa

O lote de terreno que se deseja doar ã Igreja São SebastiSo, é real
mente justo, por varias razões e motivos, não sd porque vii^ servir a
essa Igreja, proporcionando meios de satisfazer uma pretençao, de que
se crie a casa Ganonica, como .também, para uma outra construção, virie
ferir esse interesse, tolhendo-á dessa-possibilidade. Assim, com/í est£
doação, tem a Igreja, uma área maior ligada aos seus dominios, podendc
assim, ampliar, construindo a sua casa Ganonica. Por ser JustO' o nossc
proposito, esperamos dos Illustjres membros désta-casa, o conssentimen-
to e apoio,- . - ■

.Sala" dás Sessões, 24 de junho' de 1954

a) Gicero Moura



■■ ■ ;! . ■•• • V;; .: ' Erojeíto-de Ler nS-.^v-rs' • • '. ■ , • ■ ■-

A Caniaía',Municipal de" Gáchoeiro de It.apemirim d,écre,ta:' '

•ATt, -is'" . ■ ■ ■ ■_ - ' ' ■ ■ ; .
Fica-o.ySnr, Chefe .dp Executivo'autorisádo a-doar gratuitamente, . a
Igre já.São SeVástiS-o, àituada .no alto-dp Aquidaham, ,nésta cidade, de
úm lote ,de terieho», no tamáiiho; de' dez..métro.s por puinze, pertencente

. ao.Muni0,1 pio,. .anesip .áp terreno já ,do,ado. a esta Igre . , ■ . '
;2.s" ' ' r./' - • ■ ■r' . , ■ ' ■■ ■ •

■ 0 , lóte dè 'terreno- a qtüe; se: reférp esta lei, á destinado', a construção
! da' c ása C ánoniCa' da Igre "j a- São' .SebastiSov .
■Art.;C3e ' .I-y; - ■ ° ,v . ^
Esta lei entra em vlgdr. na. data, désüa .publicação,- revòga-se as dis-

■ pbsiçSes 'em'.'Gontrari6.; ' ; ■ ^ '

.Saia das ,Sess3e's,V. 24 . dê junho de 1954..;, .T. ' ;

a).' . Ciçèro Moura- . .. .

■  Juatif icativa

O-lote -de" terrenò. pue se deseja', doar', a Igreja São Sebastião, -d.-real-,
mente .justo, .ípor- varias -razães e. motivos, não sd- porque, virá servir, a
essa Igreja, proporcionando meios de. satisfazer uma pretençao, de ..que
se crie.. 'a casa\Ganonica, ..como támbem, para-Uma oútrá çonstrUção, 'Viria
ferir esse interesse, •.tolhendo-a''dessa, possibilidadè, .Assim, com/ esta
•doação, tem a, Igreja, uma área maior ligada aos. seus , domínios, podendo
assim, ampliar j constrúindo. a sua casa Canonica. Por sei-justo, o .nosso

■ proposito,' esperamos, dos. Iliustres membros;, desta casa, O .conssehtimeh-
to e apoio., " . ■ ' V, ', . ■ '/'

-Sala das' Sessães, 24 de junho dé 1954 - í

■  ,'a) ..Gicero'Moura



' ■ . ■ E.ROJETÜ Díí;- LEI-N'g . /j ■ i ' '

Art. 19 - ̂ Pica cancelada, no-orgamento vigente, -a verba 444-8.39.4 -■
■- (Despesas ■ Diversas), na importância de 60.000,00 (sossen
■ta mil cruzeiros),

Árt. 29 - 'Com o recurso proveniente "dò artigo anterior o Poder Axeou-
tivo abrirá o crádito especial de 3 60.000,00, para compra

■ de canos'e início do, serviço de abastecimento .d'água np po
voado de. Varge.m Grande do. Soturno, nêste-Município.

Art. 5- - Aevógam-se- as disposições em contrário.

;  ■ ■ Jl^-TriICATIYÁ. ' - ■

CoffiO é do conhecimento de todos o orçamento ddste ano ^ o ,
mesmo do■ano. passado, daí a necessidade de dar novo destino a algumas,
verbas cujas" obras já foram realizadas, ■

O cemitério de Baixada de Soturno já-foi construído e se
achajá em pMno funcionamento, ocasionando desta forma a.lembrança de
aproveitar-se, a verba para a mesma localidade.

■ Baixada de Soturno'é um próspero povoado'e dizem até ser
sede de Distrito de Vargem Grande de Soturno recentemente criado e ins
talado irregularmente,' mas acontece q_ue o seu desenvolvimento se acha
entravado por falta de abastecimento de'água e.de luz. '

Em virtude, do exposto é de esperar-se que o presente projeto
encontre acolhida unanime dentre os nobres colegas que compõem esta
Casa. . . , . ' .

Sala das" Sessões,' ÍO de junho de 1954

as) Enoch-Moreira da Draga ■
.  . Cícero Moura

César de Brito Portas Pilho
Elias Moysés
Carlos Pornazier
Joaquim Caiado

-  .Ploriebelo Neves
Astor Diien dos Santos
EliárioG, Imperial
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Art, 19 - Fica cancelada, no orçamento vigente, a verba 444-8*39«"4 -

(Despesas Diversas), na importância de üS 60 000,00 (sessen

ta mil cruzeiros),,

Art, 29 - Com o recurso proveniente do artigo anterior o Poder Execu
tivo abrirá o crádito especial de J 60 000,00, para compra

de canos e início do serviço de abastecimento d'água no po

voado de Fargem Grande do Soturno,' nêste Município,

Art, 3" Eevogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Como é do conhecimento de todos o orçamento dáste ano é o

mesmo do ano passado, daí a necessidade de dar novo destino a algumas
verbas cujas obras já foram realizadas,

O cemitério de Faixada de Soturao já foi construido e se

achacai em piàno funcionamento, ocasionando desta forma a lembrança de
aproveitar-se a verba para a aiesma localidade

Baixada de Soturno é ^dm préspero povoado e dizem até ser

sede de Distrito de Vg^rgon Grande de Soturno recentemente criado o ins
talado irregularmente, mas acontece q.ae o seu desenvolvimento se acha
entravado por falta de abastecimento de água e de luz.

Em virtude do exposto é de esperar-se que o presente projeto
encontre aoolnida unanime dentre os nobres colegas que compõem esta
Casa,

Sala das Sessões, 10 de junho de 1954

as) Enoch Moreira da Fraga
Cícero Moura
César de Brito Portas Filho
Elias Moysés
Carlos Fornazler
Joaquim- Caiado,
Florisbelo Neves
Astor Diien dos Santos
Eliário C. Imperial



PROJETO .DE LEI N2 //
■  • h / ■ -■-/ '

-  ■ ■ 1.1 ' \! ■'

Art, 12 - Fica o Poder Executivo autorizado a dar um auxí

lio de oito mil cinzeiros (üj 8.000,00) a cada Grêmio Escolar seguin
tes;

1) Grêmio "Muniz Préire"
2) Grêmio "Castro Alves"

3) Grêmio "Graciano Neves"
4) Grêmio Lítero-esportivo do Ateneu Cachoeirense
5). Grêmio "Padre José de Anchieta", -para atender a participagao dos
mesmos nas" Olimpíadas Escolares que serSo realizadas em Setembro, pró
ximo, na cidade de Colatlna, nêote Estado,

. Art, 22 - para atender ao disposto no artigo anterior, será
aberto o crédito de quarenta mil cruzeiros (r:3 40 000,00), com o recur-
so de que puder o Executivo lançar rnSo,

Art, 3^ - Revogam-se as disposiçSes em contrário,

JOSTIEIG ATIVA '

Como é do conhecimento, de todos, de 2 em 2 anos são reali
zadas pelo Conselho de Educação Física, as Olimpíadas Escolares, no
Espírito Santo, Este ano.será em Colatina,. cidade - escolhida pela"
maioria de representantes das escolas do Estado, Para a participação
dos .estudantes os estabelecimentos não dispãem de verba especial e a

Casa do Estudante não poderá dispôr,de um cruzeiros siquer para cus
tear as despesas, Cachoeiro de Itapemirim tem uma tradição a zelar
e .não é possível, abandonarmos nossos desportistas" que irSo ser os
representantes de nossa cidade, " Tratando-se de educação física, o
Legisla.tivó é o Executivo Municipais não podem deixar de. dar sua
contribuição, o que se fará pelo presente.prójeto.

Sala das Sessóes, 10 de junho de 1954

■as) Elias Moysés
•  , ■ Áureo Valdino

César de Brito Portas Filho -
Carlos Fornazier
Joaquim Caiado
Florisbelo Neves'
Astor Diien dos Santos

'Enoch Moreira da Eraga
Cícero Moura ' ■

,  . - Èliário Costa Imperial
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Art. 12 r Eica declarado de utilidade publica- ,a Soceidade. Civil,
Centro Espirita Jemyao iíibeiro, com séde nesta cidade.

Art. 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
ga-oe as disposições em contrario.

Sala .das Sèssões,.. 3 de junho de 1954

a) Cicero Moura

Justificativa

Conforme é do conhecimento publico, e se prove com varias decumenta-
çõe.a, al^m dè sua personalidade juridíca^ essa agremiação religiosa
vem prestado grandes benefícios era nosso meio, d^do assistência aos
menos favorecidos da sorte, concorrendo desta forma, nessa campanha
gloriosa, diminuindo sofriméntps daquellea menos-favorecidos, e,mere
cem a nossa admiração, o nosso apoio e nosso aplauso, pelo muito que,
vera fazendo, nessa conviçSo religiosa, que evidencia o amor ao próxi
mo, ,a pratica da caridade. . Ninguém poderá negar tão nobres sentimen
tos, a esses que se propõe a tão ellevados propositos, que realmente
enobrece a quantos se integram nessa associação religiosa, mas que
tem a,finalidade de servir, ■ . pela pratica da caridade, em uma demons
tração evidente dos seus intuitos, nessa convição de bases philantro-
pica, tão àclaíaada e tão festejada. Esperamos dos ilustres componentee
desta casa, o seu valioso apòio.

Sala das Sessões, 3 de junho de, 1954

a) . Cicero Moura
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Art, 12. - Pica o Poder Executivo autorizado a auxiliar com a importân
cia de Qí 50,000,00. :(Oincoenta mil cruzeiros), a construção, da
Egreja de São Erancisco de -^ssim, no Bairro de 90«

■i^rt, 22 - Para fazer face as despesas db. art, 1-, fica p Poder Sxecu.ti-
, yo autorisado a lançar mão do recurso q.úe dispuser,

•^rt,. 3- - Eevogam-se as-disposições, em contrario, .. .

JUSTIPICáTIVA .

Com a abertura da estrada Atilio Vivaçciua, teve, de ser demo
lida a Egreja de São Prancisco de Assis. ,

E, verdade que foi paga a 3ua desapropriação, no vaior de
[4 36.000,00 (Trinta e seis mil cruzeiros), cuja importância todos nos
sabemos ser irrisotia no momento atual pára a sua construção,

A Comissão que esta encarregada da dita obra, são pessoas de
grande conceito, e no momento posso citar alguns, para conhecimento dos
presados colegas.

Presidente Josd Guimarães, Vice presidente José Rias lobato,
^'esòureiro Osvaldo Passoni e Secretario Mile to. Louzada, e muitos outros
que no momento não lembro dos nomesf qúási todos comerciantes é propri
etários.

Nada mais justo, que se auxilie esta construção, pois o pro
gresso. privou aquele laborioso povo de sua Egreja, portanto devemos ir
não so em beneficlodeles, como também da.cidade.

Assim espero que os presados colegas aprovem o presente pro
jeto, pois «lie é justo e- humãno.

Saladas Sessões, 5 de junho de 1954

a) César de Brito Portas Pilho



£B0JEa!ó m Lsi m

is - l'ica o ííSQCutiw autorizado a &'brír um crs-
dlto especial de Gr'! SOO 000,00. :^ra prosseguir o calçamento-
âBs sedes dos distritos de imrap© e Condaru,. .

i'ívr4i. 26 - Bara ten-tej poderá louçar losó do reewso cie
q,m dispuser. . ' ■ '/

-fert. S6 - .i^rogam-se as disposiçOes em contrario.
1..

d ir g f 2 1- X ü Â T r ¥ Â

Êssa iluatrí.âs Gajmire autorizou a calçar as sedes dos
distritos ííB ferape. e Gõndoru.

ji. «luantla inicial, porem, © iíisuficiente jBrà êreeiição
do seii/iço.

fe-C o projeto cujo otjetlvo © ter asáis verte .<iue se-
Éure ô prossegaimento Oo cslçamento a luâlâo^ tão logo se eagote
& primitivo autorlgaçao íjue era apenas .coineçer. o calçaiaento com
150 000,00 para a© duas sedes.

-Basa iatportádols é peguena e, para ©viter ciue o í-^xr-içg
se interrompa» s© fez o px-esente pedido, justo, â %r%ia üãmx^ ,
jaereoenâd ter apoio-to m^sm» • ''

Oachoeiro de Itapesirim, ? de aaio Oe 1954.

Ilello Vola Borelir
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150 000»00 -Ceenter « -ciQQtMis-lf' mil assiseimsl pi-rn. &?3? ew^pri*

aénto â :iíe-i â63- á«. S5/11/BS-*
' -Xfíí» 2s Q mQmm 4 ü piiâer Xoifi^j^Lir £#0 0 &e-

ClítlTÕ».

.  --yt. ,H6i?'e^a35^s6 í»s ãispQBigÕBè ms cmtã^ério*

J . 0 fi f I F 1' C? .A f X ? â

WB'lã.lMÍ ̂ §$ mexã por o^p-lâ» o l;.«gislí-;fel¥o feià íi-^iíIíO'-
risi:ft?a iiilcáer g> .calfÊiaentâ 4as rijse de .IK?rííi>í' e €uí:íü:ími.

^tersiAOia,, isso» ias or^^lta ae CKri IBÓ CII^:>>ííO s
Bár :liííjXuíâí> m orgaisento 4^ iSSt,

Mm&tmú ípe Cf erfêíiíínta 4e 54 é o- ia©s^ Sm- BB gm têr?^
prsrs'9|Fôo» oro con&t-/.>íido, psrtsnt-o,'.á« sms "ver^rsi,

,IB.i O pxt^^éto eom o fito dé,- euag>riMcf a. iêl ÊúB clt. ̂
a«te-r;&lii£sr a •etMsrtürs. ao oojí|poto.ot@ or-4íllto«

.  Lscl?^! ecHBó ôí por isõóstfir 40 Sc aiâteistc§5o dessa
■gla-ç/^aKirsii eopert! laore^í • ser ajmjVÊâo#
0Bé&;>5í3tro dé Ití-jmaãi'tsif 7 übÍo üm 1X54 •

ríSit^íülxxií



PROJE-IO -DE LEI m24/54
Art. 13 - Pica o Poder Executivo autorizado a dar um auxílio, de mil

cruzeiros (C$ 1 000,00 a cada Sindicato dos trabalhadpreo
seguintes:

1) Sindicato dos Ferroviários

2) Sindicato dos Gomerciários

3) Sindicato dos Bancários

4) Sindicato dos Motoristas.

5) Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil e In-
dustriáriosj para despesa» com.os festejos de 13 de maio

do corrente ano..

Art» 23 -.Para atender ao disposto no art» anterior será aberto o

crádito de cinco mil cruzeiros, com o recurso de que pu
der o Executivo lançar rnSo. . .

Art.» 5® - Eevogam-se as dispbsiçíSes em contrário. .

JUSTIFICATIVA

Conforme ae vê do ofício anexo, o pedido está jietifiçado,

e espera-se que a colenda G.âmara dê sua aprovação ão ato.

Gachoeiro de Itapemirim, 5 de niaio de 1954

a) Nello Vola Borelli
" PREFEITO' MUIÍICrPAL



PROJE TO DE DEI N2

Art. l-S - Pica o Poder Executivo, autorisado a dar um auxílio de ail

eruíeiroB (gS 1 000,00 a cada Sindicato doe trabalhadores

seguintes !-■

1) Sindicato dos Perroviários
2) Sindicato dos Coaerciárioa

■ 3) Sindica.to dos Bancários
4) Sindicato,doa Motoristas
5) Sindicato dos trabalhadores em Construção Civil e In-
distriários, para despesas coa os festejos de 1^ de maio

do corrente ano,

Art« 22 • Para atender ao disposto no art. anterior será aberto o
o.rádito de cinco mil cruzeiros,, com o recurso de que pu
der o Executivo lançar mão»

Art» 32 - i^evogaa-se as dispoaiçSes em contrário,

JÜSIIPIQAÍIVá •

Conforme, se vê do ofício anexo, o pedido está justificado,;
e eapera-se que a colenda Câmara dê sua aprovação ao ato,

Cachoeiro de Itapemlrim, 5. de maio de 1954

a) Nello Vola Borelli
PREPEIiO MIMICIPAL



PROJETO DE LEI NS

Arté .13 - Pica-O Poder Executi-«3 autorizado a pagar ao jornal Arauto,

que circula neata cidade, a-quantia de dez mil cruzeiros

('4 10 000,00) por publicação de duas páginas,, de número es

pecial, relativas à administração do Executivo e Legislati

vo deste Município. . ■ "

Art. 23-0 recurso para atender ao disposto no art. anterior á o de

que ae puder lançar inao, abrindo-ee o necessário credito»

Art, ,3°. - -'■^evogaia-ae as diaposiçSes em contrário.

JUSTIPiCATIft

O Arauto pleiteia uma publicação das atividades da Adminis
tração - legislativa e executiva - numa edição especial,

Para tanto,, precisa de abertura de Gre'dito para o montante
solicitado que d de Cl 10 000,00.

Junta-se cópia do pedido,, que consideramos de .utilidade pa
ra o Município,

Conta-se com o apoio'da Gamara,

üaudaçSes Respeitosas

a) Nello Vola Borelli
PREFEITO MOTIIGIPjVL

\
\



PROJETO DE' LEI HS

Art» is - Pica o Poder Executivo autorizado-.a pag'ar ao jornal Arautor
(lue circula nesta cidade, a. q.uantia de dez mil cruzeiros
(d 10 000,00)' por puLlicação de duás páginas, de numero es
pecial, relativas à administração do Executivo ,e Legislati
vo dêste Município,

Art« 29—0 recurso para atender áo disposto no art* anterior e o de
aue se puder lançar mSp, aLrindo—se o necessário credito,

Art» 3® ~ ■'''•evogam-se as disposiçSes em contrário»

JUSTIPIGATIYA

O Arauto pleiteia uma pu'blicaçâo das atividades da Adminiã-
tragSo - legieíativa e executiva - numa, edição especial»

Para tanto, precisa de aLertura de. credito para o montante
solicitado çue á de Q$ 10 000,00»

'  Junta-se oápia do pedido, que consideramos de utilidade pa-
ra o Município# .

A

Conta-se com o apoio'da Gamara»

SaudaçCes. Eespeitosas.

a) ' HeiIo Vola Borelli
PREFEITO MUHICXPAL, ,

.  (
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Ari,. 1-3 - í^ica o Poder Bseeütiv-o autorisado a construir
uaa pont© Tís Fasenda S« PedrOj distrito âo jacxgua*

Arfc. 22 - Será aberto um oiédito especial da quantia dé;
quarenta © cinco ©11 crúseiros - ü'; 45 000,00 « através de recur
so de que diapiisar*

Art. 39 ^ Bsta antm a vigorar m data de sua publica
ção, revogadas as disposições em contrario»

JU S f 1 I I O A T X ¥ A

A ponte, do que fala 0 projeto, está em ruinas © a cair.
3* IrapresciMÍvel, com urgência, randar faser outra.
Para tanto,• precisa a AdiDiriistrsção da quantia de 0:3?....

45 000,00'.

Pai o pedido de abertura de crédito para o fim aludido.
Justo como Ot oapéim-Sé que a coleMa Cassira o aprova.

Oaclioôiro d® Itapemirim, 22 d® abril ô.® 19^4

ífelTpiwS Borelli
PREFÂm' HÍHÍIIQIPAL
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PROJETO DE IiEI Re

Art. 12 - Eioa o Poder Executivo autorizado a conceder,, no corrente

£ino, um aiixílió de üS'5 .000,00 (cinco mil cruzeiros) a

Caixa Escolar do G-r.upo Escolar "Ináh Wemeck".

Art.. '22 - Para atender ao disposto no artigo primeiro o Poder Execu

tivo abrirá, o crédito necessário, com. recursos de que dis

puser» ' . ■

Art» 3- .- ̂ Wvoga-se as disposiç.ões em contrário.

JUSTIEICATIVA

O.Grçupo Escolar "Inah W^meck" é sem dúvida o ."primo pobre"
entre-os. .G-rupoie., apesar da Eiretôra" já ter solicitado do Executivo

um auxílio, nada. conseguio,. tendo sido alegado não constar no. orça

mento verba, no referido ano,. Sabemos perfeitamente bem, que o for

necimento de merenda escolar é uma necessidade, pois não é possivel

a ninguém trabalhar mal alimentado, e np caso das crianças é crime
deixarmos que isto.aconteça diánté de nossos olhos, estando em nos

sas mãos corrigir o êrro. O presente projeto é o remédio que dis

pomos no momento e entregamos sua aprovação rápida aos espíritos-
esclarecidos dos nossos colegas.

Sala das Sessães,. 29 de abril dé 1954 . . .

as) . Elias Iiloyse's
César dè Brito Portas Pilho

■  ■ Joaquim Caiado
Carlos Pornazier
Plorisbelo Neves

■ Áureo Yaldino - "
Astor Dilen dos. Santos
Dr» Elimári.o Costa Imperial
Cicero ^oura
.Enoch Moreira da Praga
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PfíOJETO DE IiEDNS fef í 'li -kP'rA

Art. 15 -Pica o Poder Executivo autorizado a conceder, no corrente

ano, , um afilio de ü3 5 000,00 (cinco mil cruzeiros) a

Oaixa Escolar do Grupo Escolar "Inah Werneck".

Art» 29 - Para atender ao disposto nó artigo primeiro o Poder Execu

tivo alrirá o crédito necessário, còm recursos de que dis-

:  .puser,

Art» 3- - -^^evoga-se as; disposiçSes em contrário.

JUSTIFIGA-IIVA

,  0 Giçupo Escolar "Inah Wérneck" é; sem-dúvida o "primo poiire"

entre os Grupos, apesar, da Diretora já ter solicitado dp Executivo

um auxílio, nada conseguio, tendo sido alegado não constar no orça

mento verha, ho referido .ano, SaDemos perfeitamente bem, que o for

necimento de merenda escolar é uma necessidade, pois não é poasivel

a ninguém trabalhar mal alimentado, e no caso das crianças é crime

deixarmos que-is,to aconteça diante de nossos olhos > estando em nos-,

sas mãos corrigir o erro» O presente projeto é o remédio que dis- .

pomos- no momento e entregamos sua aprovação rápida aos es.píritos

esclarecidos dos nossos colegas.

Sala das Sessães, 29 de abril de 1954.

as) Elias Moyse's ;. '
-  . Gesar d.e Brito, Portas Pilho

Joaquim Gaiado
■  Garlos Pornazier
, Plorisbelo Neves

:  , Áureo, Valdino
Astor Dilen dos Santos
Dr, Elimário Gosta Imperial

■  Cicero j^oura
.  . Enoph Moreira da Praga
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PROJETO OE LEI N5 ■ ;; V ;

Art. 12 - Pica o Poder Executivo autorizado a construir un cemitério

no lugar denominado «Santa Rosa", no distrito de ídarape,

Art. 22 - A dimensão do cemitério réferido no artigo primeiro é de

35 (trinta e cinco) metros da frente por 56 (cinqüenta e
seis) metros de fundos.

Art. 32 - Para fazer face aa d^esaa decorrentes do artigo priiwíiro,

fica o Poder Executivo autorizado a alDrlr o crédito eope-

cial de 4 30 000,00 (trinta mil cruzeiros), com recursos

de quô dispuser.

Art. 42 - ̂ vogam-se aa diaposigCes em contrário.

JUSTIFICA'íT/>\

"essente Santa Rosa da falta de um cemitério condigno com

a localidade.

O nue ali existe nSo atende as necessidades do povo que se

rê privado de zelar pelo üampo Santo onde se acham os despojes dos

entes queridos.

Oom o mato a invadir-lhe a área, com as cercas a se desmo

ronarem, ft^üil jo torna d entrada de animais, tríinsoforaando-o era

pastagens, cm flagrante desrespeito ás nossas tradiçdcs que oonaia-

tem em zelar pelos restos martais daqueles qoiB em vida tudo fizeram

era oe afâfxcio da nossa terra.

Daí a necessidade do presente prcjeto, visando corrigir as

falhas das administrações anteriores, e tem assim, dotar o povo de

Canta Rosa, Santo Antônio, Praça do Oriente e Vargem do Cedro e ou

tras localidades visinhae, de um cemitério a altura dos seus recla

mos e preceitos.

Sala das Sessües, 29 de ahril de 1954

Joaquim Caiado



PROJE'.ZO DE LEI m ■ V ,

Art. 1- - Pica autorizado, o Executivo íáunicipal a vender ao Sr» líildo

Mancini, aocretário da Câmara Municipal, pelo prego de -

5 000,00 (cinco mil cruzeiros), uma nesga de torra encarva-

da numa pedreira, com vinte metros de fronte para a rua Or»

Deolindo, dividindo-ae peloa souo diveroos lados com a rua Dr»

Deolindo, a Estrada de Perro Itapemirim, a rua Tintd e terre

no da vendedora,

Art» 29 - uevogam-se aa disposigOes em contririo.

Sala das SeasSes, 22 de abril de 1954

JUSTIPICATIVA

Há em Baia e Minas, xxm terreno encravaio numa pedreira, cuja

utilidade para a Prefeitura é nenhuma»

Esse terreno foi adquirido em pagamento de dívida ativa, na

importância de '^5 13 947,40, juntamente com um lote de terreno de fácil

construção, cujo lote foi permutado com o Sr. Ignácio Michalsky»
O terreno aludido, que tem 85 metros de frente e fundos para

a liniia fe'rrea da Itapemirim foi adquirido com a finalidade de se alar

gar a rua Timbf, E como o único funcionário desta Gamara, que reconhe
cemos sua dedicaçSo e competência pretende adquiri-lo em parte para conn

truçSo de uma casa de sua residência, baseado o prôço na im^omagdo do
Poder Executivo (documento anexo) e tendo em vista ainda, idêntico caso

na Capital do Estado (documento anexo)apresentamos a Casa êooo projeto
que esperamos merecer aprovaçSo.

aa) Áureo Valdino

Cícero Moura

Ploriobelo Neves

César de Brito Portas Pilho

Autor Dilen dos Santos

Elias üiOysáa

Joaquim Caiado

Carlos Pornazier

Enoeh Moreira da Praga



Art. 13 - Fioa autorizado o -Executivo iviunioipal a vendor ao Sr. iüldo

ííanoini, secretário da Câmara Municipal, paio pr5ç;o de - -

J 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), uma nas-iu de terra encra

vada numa pedreira, com vinte metros de fronte para a rua

Dr. Deolindo, divídindo-ae pelos seus diveroos laàoe com a

rua Dr. Deolindo, a Letrada de .B^orro .Itapemiria, a rua Oim-

bd e terreno da vendedora,

Art. 23 - ''■evoíyaia-ac as disposigSes era contrário.

Sala das Sessdes, 22 de abril de 1954

JUSTIFICATIVA

Há em Baia e Minaa, om terreno encravado numa pedreira, cu

ja utilidade para a Prefeitura é nenhuma.
Bsoe terreno foi adquirido em papwmcnto de dívida ativa, na

importância de 4 13 947,40, jimtamente com um lote de terreno de fá
cil construçSo, cujo lote foi permutado com o Sr. Igiácio Michalaky,

O terreno aludido, que tem 85 metros de frente e fundos pa
ra a linha ferrea da Itapemirim foi adquirido com a finalidade de se
alart;ar a rua Tiabd, S como o único funcionário desta Câmara, que
reconhecemos sua dedicação e competência pretende adquiri-lo era par
te para construção dc uma casa para sua residência, baseado o prêço
na informação do Poder Sxecutivo (documento anexo) e tendo em vista
ainda, idêntico caso na Ca.oital do Estado (documento anexo) apresen
tamos a Casa ôsse projeto que esperamos aerecesS* aprovação.

ae) Áureo Valdino
Cícero Moura

Florisbelo iíeves

César de Brito Portas Pilho

Aator Dilen dos Santos

, Llias rúoyse'8
Joaquim Caiado

Carlos Pornasier

Enoch Moreira da Praga



PR0JE20 DE LEI N9

Árt» 12 - Pica o Poder Executivo autoriaado a fazer doaçSo gratuita, ao
Atlético Clube Ita, de um lote de terreno, sito a rua Moreira,
nesta cidade. Medindo írutirenta e cinco laetroa de frente, com
fixndos ate o 'Tio Itapemir-im. Gonfrontando-se; Prente com a rua
Moreira, lados, terreno pertencente ao Município, sendo c^ue em
om doa lados, confronta com o porto publico.

Art. 29 - A area mencionada se destina a construção de um prédio, para
nelle ser instalado a séde do Clube, e Parque para fins recre
ativos e esportivos, que ecac Clube queira orear.

Art, 39 - O prazo para inicio da constioiçSo e de dezoito nezea a contar
da data da presente lei, findo este prazo, ficará sem efeito
esta lei, correndo todas as dcepezas por conta do donatário.

Art. 42 - Lsta lei entra em vigdr na data de sua publicaç2o, revoga-se
as disposiçSes em contrario.

Sala das SesaSos, 22 do Abril de 1054

a) Cícero Houra

Justificativa

O engrandecimento esportivo e Social de nossa cidade, deve também ao Atlé
tico Clube Ite, eese grande progresso, pois, esse Clube vem ha muito con
correndo para isso. Fundado em 15 de oetcnbro de 1931, vem lutando atá
hoje, com a raesma Sé, com o mesmo entusiasmo. Passou por esse Clube, em
varias Diretorias, esportistas que souberem engrandecel-o, demonatrundo
confiança nos destinos desse Clube, com essa vontade característica de
todo bom esportista, que vem conduzindo essa flama magnífica, irradiando
esperanças, que nasce dessa fe inquebrantavel que faz suportar os momentos
menos risoniios porque toda agremiaçSo esportista. Desde os primeiros
Diretores, atá hoje, se cente esee mesmo ambiente de harmonia, esse mesmo
ideal. Entretanto, quero deixar aqui um facto desagradável, pelo despejo
de aua sede, pelo proprietário do prédio. Ií3o queremos dizer*das razíSes,
nem dos motivos que deren cau;ia a esco despejo, apenas comentamos como
juotificativa e razfJes que deram cauuia a esta doaçSo, nSo ad por estas
razOea, como pelo merGcimonto dcsee Clube. Sssa oportunidade que se nos
oferece oa favorecer a uma aoolodadc esportiva, qtoe tem como objectivo o
engraadocimento social em nossa terra, terá o Município concorrido para
meda uzaa base dos grandes alicerceo que vem construindo, em um esforço
conjunto, facilitando assim, íi eduoaçSo 0 o desenvolvimento físico em
nossa terra, SSo ostaa as raaSea para o n033o propoaíto, que por certo,
teremos o apoio e conssentimcnto dos illuatres membros desta casa.

Sala das Seast5os, 22 de Abril de 1954

a) Cícero Moiira



Projeto de liei ns J
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Art. 12 - Fioa o i^oder Executivo autorisado a fazer doaçSo gratuita,
ao Atlético Clute Ita, de um lote de terreno, sito a rua Mo
reira, nesta oidadeo Medindo quarenta e cinco metros de fren
te, com fundos ate o Rio Itapemirim, Confrontando-se; Erente
com a rua Moreira, lados^terreno pertencente ao Município,
sendo que em um dos lados, confronta com o porto publico.

Art. 22 - A area mencionada se destina a construção de um prédio, para
nelle ser instalado a sede do Clube, e Parque para fins re
creativos e esportivos, que esse Clube queira crear.

Art. 32-0 prazo para inicio da construção I de dezoito mezes a contar
da data da presente lei, findo este prazo, ficará sem efeito
esta lei, correndo^ todas despezas por conta do donatário.

Art. 42 « Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga-se
as disposições em contrario.

Sala das SessSes, 22 de Abril de 1954

j p / / yLopj^n^jnr

Cicero Moura 'p

J ustifi cativa

O engrandecimento esportivo e Social de nossa cidade, deve também ao
Atlético Clube Ita, esse grande progresso, pois, esse Clube vem ha mui
to concorrendo para isso. Pundado em 15 de Setembro de I93I, vem lutan
do ateÇi íioje, com a mesma fe', com o mesmo entusiasmo. Passou por esse
Clube, em varias Diretorias, esportistas que souberam engrandecei-o,
demonstrando confiança nos destinos desse Clube, com essa vontade caracfe
terisoa de todo bom esportista, que vem conduzindo essa flama magnífi
ca, irradiando esperanças, que nasce dessa fl inquebrantavel que faz
suportar os momentos menos risonhos porgue passa toda agremiação espor
tista. Desde os primeiros Diretores, ate hoje, se sente esse mesmo am
biente de harmonia, esse mesmo idial. Entretanto, quero det ar aqui lan
facto desagradável, pelo despejo de sua sede, pelo propietario do pré
dio. Mo queremos dizer das razões, nem dos motivos quê deram causa a
esse dpspejo, apenas comentamos como justificativa e razões que de
ram causa a esta doação, não só por estas razões, como pelo merecimen
to desse Clube. Esêa oportunidade que se nos oferece em favorecer a
uma sociedade esportiva,^que tem como objectivo o engrandecimento so
cial em nossa terra, tera o Município concorrido para mais uma base
dos grandes alicerces que vem construindo, em um esforço conjunto, faií-
cilitando assim, a educação e o desenvolvimento fisico em nossa terra,
São estas as razões para o nosso proposito, que por certo, teremos o
apoio e conssentimento dos illustres membros desta casa.

Sala das Sessões,22 de Abril de 1954

'  /Io
Cicero Moura
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PROJETO DE IiEI E9

i7>t 12 - Eica o Poder Bxecu-tivo atotorisado a fazer doaçSo
AtlítLo Clobe Ita, de um lote de terreno, sito a ma Moreira,
nesta cidade^r Medindo quarenta e cinco metros de frente, comÍS^dSs itf o Rio Itapeâirim. Confrontando-se; Frente com a
rua Moreira, lados, terreno pertencente ao ̂ unicxpio, sendo
que-em um dos lados, confronta com o porto publico.

A-n+ À are'a mencionada so destina a construção de um prédio, paranelírser?ns?alado a sede do Clube, e -Parque para fins re
creativos e esportivos, que esse Clube queira crear.

-^2 O nrazo oara inicio da construção é de dezoito mezes a con-
' ' Lç ditrda preüente lei, findo este prazo, ficaií «em

efeito esta lei, correndo todas as despezas por oonta
natario,

Art. - Esta lei entra em vigor na data de sao publioaçSo, revoga-se
as disposiçSes em contrario.

Sala das Sessões, 22 de Abril de 1934-

a) Cícero Moura

Justificativa

ÍSÍando até ^ tT.oltTstíl

as;5Ç2^mSi:;*£Íf™
^flss^mêsmo^aSfenté d^harSonia, osoe mesmo Idáal. Entretanto, que
ro deixar aqui gí^eIos'dizer ãas^rizdcl.^em^dos^m^tivos
proprietário do con-ntamos côno justificativa
que deram causa a esse despejo, „ò so cot- estas razdes, como

deoímento social em nossa terra, terá o toioipio ooncoraiao pa

?sremornpoio e oonssentimento dos illustres membros desta oaea.
Sala das SeseSes, 22 de Abril de 1954-

a) Cicero Moura
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Pl^OJfiTÜ DE LEI N3 « ^ . -,

Art. Í3 - Dica o Poder Executivo autorizado a fornecer ao Municipal
PuteLol Clube, por concorrência administrativa, 20 000 (vin
te mil) ti;jolos para as obras de sua sede,

Art. 22 - Para atender as despeoaa do artigo 12 fica o Poder Executivo
autorizado a abrir o credito necessário.

JUSTiriCATIVA

O Municipal Putebol Clube pretende construir a sua sede.
Trata-ae de um clube modesto, tradicional e querido na Cidade.

A câmara tem auxiliado, em ocaaides idênticas e com justiga, outros •
clubes. Assim, esperamos que o Municipal tambám seja beneficiado, de
vez que, alem de oer bem pequena a sua ptetengão, e segando sabemos,-
S. Exa. diz que tem nuis do um milhão de cruzeiros, era Cfiixa,

Sala dás Sessdes, 22 de abril de 1- 954

,) Dr. Elimário Cofjta Imperial
■Vereador - ,P. 0. 13.



PROJETO PE lEl N9
'Vi ' . •

Art* 19 - Eioa o Poder Executivo autorizado a fornecer ao Municipal

Putetol CluPe, por concorrência administrativa, 20 000 (vin

te mil) tijolps para as obras de sua sedo.

Art. 22 -Para atender as despesas'do artigo 12 fica o Poder Executivo

autorizado a abrir o credito nocessário.

JÜSTIPICATIVÁ

O Municipal Putebol-Clube pretende construir asua sede.

Trata-se de um clube modesto, tradicional e querido na Cidade.

A câmara tem auxiliado, em ocasides idôncicas e com justiça, outros

clubea,. Assim, esperamos que o Municipal t^bám seja beneficiado, de

vez que, alem de ser bem pequena a sua ptetenção, a segxindo sabemos, '

S. Bxa,. diz que tem mais de um milhão de cruzeiros j em caixa#,

Sala das SeGB'5es, 22 de abiml de 1 S54

a.)' Dr, Ellmário Gosta 'Imperial
Vereador - P# S. B«,



~  " :PROJETO DE IjEI

'  , . o ■

Art» - Pica .0 Poder Executivo" autorizado a fornecer ao Municipal

Putebol GluÉe# por concorrência administrativa, 20- 000 (vin

te mil) tijolos para as obras de sua sede.

Art. .29 - Para atender as despesaa do artigo 19 fica o Poder Executi-.
vo autorizi^o a a"ürir o credito necessário».

JUSTIPIOATIVA

p ■ O Municipal P.dtebol - Clube pretende-, construir a sua sede. ■

Trata-ge de"um Clube modecto, tradicional e nuerido na Oidade»

A câmara-tem auxiliado, é-tn ocasidea idênticas'e com justiça,-outros

clubes.- Asaiin, esperamos-que o Municipal tàmbem seja beneficiado,, de-

vez que,, alem de ser bem pequena,, a cua pretençao", ,e segundo sabemos,

S. Exa.-diz"'que-tem naio de. um milhão de. cruzeiros, en- caixa,.

Sala das SeseSeSj 22 de abril de'i 954 '

a) Dr, Elimário Costa.Imperial
-.Vereador - P.-S.B.
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PROJETO BE LEI Na | jS*

Art. 12 - Pica aberto o credito de G$ ?0.000,00 (trinta mil oruaeiros)

para atender ás despesas ccm a ida dos Vereadores eoeignadOB

para representar a Câmara Mimicipal, no III Congresso Nacio

nal dos Municípios Brasileiros, a se roalisar na cidade de

SSo Lourenço, em Minas Gerais, de 15 a 22 do maio de 1954»

Art, 2® - Para fazer face ás despesas decorrentes do art» 19, fica o

Poder Executivo autoriaado a lançar rnSo do recurso de que

dispuser»

Art» 3- - Revogan-se as disposiçíJes em contrário»

S. S. 22 de abril de 1 954

as) César de Brito Portas Pilho
Áureo Valdino

Ploriobelo Neves
Cicero Moura

Enoch Moreii^a da Praga
Elias Hoysás
Elimário Costa Imperial
Astor Ellen dos Santos

JUST IP IC ATIVA

Nada mais ,jueto que o Município de Cachoeiro de Itapemiilm, por

sua pujança econôi-^iico e por seu valor intelectual e cultural, no selo

da comunidade brasileira, se faça presente, poz' intermédio ae alguns

dos representantes do povo, na Câmara Municipal, ao importante Ooncla-

ve, como ae anuncia o III Gongreaso dos Municípios Braaileiro, e no
qual, importantes problemas serSo debatidos» ^

Já se elaborou a Tese com que esta Câmara ali se fará ouvir».

Justo s, portanto que, presentes como estivemoD aos Congressos

anteriores, também dêste participemos»

Essa participaçSo importa em despesas, para cobertura se pede,

agora, o crédito constante desta Lei»

S. S, 22 de abril de 1 954

as) César de Brito Portas Pilho
Áureo Valdino

Ploriabelo Neves
Cicero Moura
Enoch Moreira da Praga
Elias Moyses
Elimário Gosta Imperial
Astor Ellen dos Santos
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isrt. 12 - Fica o Poder Executivo autorizado a, constaruir
uma ponte sôTore o rio Oastelo, dentro da sede do distrito de CondHu.

Irt; 22 - para tanto, será a^berto um crédito especial da
g.uantia de Or^ 70 000,00, com o recurso de (lue di^user.

Èrt, 32 - Esta entra em vigor na data de sua putlicaçSo, re*
vogadas as disposições em contrario»

JUaTIEICATIYA

A ponte, sôtre o rio Oastelo^ na sede de Conduru, caiu»
Ba necessidade urgente de se construir outra»

Orçou-se o serviço em q.uantia que vai até (3r| 70 000,00»
ííSo pode ser protelada a olara e tão necessária gue se pede,

à egrégia Oãmara, urgência na -èotaçao do projeto#
Dai a convoeçç^o - q.ue se solicita - de uma sessão eztraor^*

naria uara solucionar o caso»

Espera-se q.ue a ilustrada oãmara dê sua aprovação ao ato»

Bespeitosas ASaudacêes

NellO^rpla Borelli
PES^ElÉeO ÉUMOIPâL
/



PROJííTO "DE liiíI N9

Àrt.- - -Pica o PocLer Executivo autorizado a abrir p credito neces

sário para cunpriaento da Lei 135 de 28 de .setembro de

.  1951.

Art. 2^ - Eevpgain-Be as disposições em contrário.

J U S T i F' I. CATIVA

A Lei 135» autorizou ao Poder Executivo a dar uniforme e

calçado aos l'agarí,=fes.

Gomo de fato foi dado uma vez um uniforme, e não foi

dado o calçado.

Acontece que aqueles trabalhadores, estão sujeitos a adqui

rir molesti«s que infelismente ja atlneiu a alguns,

O presente projeto vem em socorro deste pobres operários,

que devido ao astronômico padrão de vida, c o seu salario ser uma

miséria, devido a estes fatos são obrigados a trabalharem de calçCo

e descalços, nSo so prejudicando s, saúde, como também vem ferir as

leia de higiene e tornar aquela repartição imprópria para ser vi

sitada.

O presente projeto, alam de humano e justo pela sua fina

lidade.

Sala das Sessões, 1 de abril de 1954

a) Gesar de Brito Portas Pilho



PROJETO DE LEI N9

Art. 19 - -B^ica o Poder Executivo autorizado a abrir o credito neoes-

sario para cumprimento da Lei 135 de 28 de setembro de

1951.

Art. 29 - Kevogam-se as disposiçSes em contrário»

JUSTIFICATIVA

A Lei 135» autorizou ao Poder Executivo a dar uniforme e

calçado aos Líagarufes. ■.
Como de fato foi dado uma vez um uaiforme, e náo foi

dado o calçado.
Acontece que aqueles trabalhadores estSLo sujeitos a adqui-r

rir moléstias que infelismente ja atingiu a alguns.
O presente projeto vem em socorro deste pobres operários,

que devido ao astronômico padrSo de vida, e o seu salario ser uma
miséria, devido a estes fatos sSo obrigados a trabalharem de aalçffo
,e descalços, nSo so prejudicando a saúde, como também vem ferir as
leis de higiene e. tomar aquela repartição imprópria para ser vi
sitada,

O .presente projeto, alem de humano e "justo pela. sua fina-
lidade-.

Sala das Sessbes," 1.de abril de 1954

a) Gesar de Brito Portas Filho



PROJETO DE DEI RS

Art. 1° - í'ica o Poder Executivo autorizado a aDrir o credito neces
sário para cumprimento dá Lei 135 de 28 de setemtro de

1951.

Art. 29 -!• Revogam-se as dieposiçSes em contrário»

J U S T I E I G A T I Y A

A Lei 135, autorizou ao Poder Executivo a dar uniforme e

calçado aos Magarefea» .

Gomo de fato foi dado uma vez um uaiforme, e nSo foi

dado o calçado»

Acontece çuc aq^ueles traLaliiadores eatáo sujeitos a adqui-,

rir moléstias que infelismente ja atingiu a alguns.
O presente projeto vem ém socorro deste poLres operários,

que devido ao ástronomico padrSo de vida, e o seu salario ser uma
miséria, devido a estes fatos sSo obrigados a traballiarem de malçfio
e descalços, nSo so prejudicando a saúde, como também vem ferir as
leis de higiene e tomar aquela repartição imprópria para ser vi
sitada»' .

O presente projetO', alem de humano e justo pela sua fina
lidade.

Sala das SessíJes, 1 de abril-de 1954

a) Gesar de Brito Portas Pilho



PROJETO DE I»EI Na

Ârt. 12 - A letra b da lei 216 de 9 de abril de 1953» paaaará a ter
a seguinte redaçdos

b) - a meoma isenção é tambera para aqueles que desde 15 de

jullio de 1952, ou anterior a seis meses dessa data» reque-

reram e iniciaram a sua construçftò, terminando-a todavia,

atrf 15 de Junho de 1955»

Art» 22 - Revogam-se as diapoaiçSes em contrário»

JÜ3T IP I CATIVA

Gomo 08 presados colegas sabem» ao dificuldades de material

para cohstruçdo dia a dia toma-se mais difioil, a mSLo de obra também
tern cooperado ipara o atraso das construgCes, devido ao numero de edi

ficações, dando margem para que os prazos de termino de uma obra te

nha que levar o dobro do tempo»

Sffio seria justo, que drvido a imprevistos dè força maior

venha a sofrer conseqüências alheias a sua vontade»

Creio ser desnecessário maior justificativa, pois esclare

cidos como afio, os presados colegas nSo deixar&o de apoiar o presente

projeto, que tem tido sempre a melhor das acolhidas por esta casa.

Bala das Sessões, 1 de ab^l de 1959

a) César de Brito Portas Pilho



PROJÜÍÜ Dli LEI N9

Art. 19 A letra b da lei 216 de 9 de abril de 1353» passará a ter

a seguinte redagUo: ' .

b) - a mesiDa isenção é tatnfcéin para aq,uele3 qúe desde 15 de

â.ulho de, 1952, oü anterior a seis meses dessa data, reque-

reran e iniciaram a sua construção, terminando-a todavia,

atá 15 de junho de 1955»

Art. 29 - Hevogan-se as disposições em. contrário.

J U a T I-P I C A 1 I-V A

■ Como os presados colegas sabem» as dificuldades de material

para construção dia a dia toma-se mais dificil, a mão de obra também

tem cooperado para o atraao das construções, devido ao numero de edi

ficações, dando margem para que os prazos de término de uma obra te

nha que levar o dobro do tempo,

. Não seria justo» que devido a imprevistos de força maior

venha a sofrer conseqüências alheias a sua vontade»

Creio ser déanecossáião maior justificativa» pois esclare

cidos como sSo, os presados.colegas não deixarão de apoiar o presente

projeto» que.tem tido sempre a melhor das acolhidas por esta casa.

Sala das Sessões, 1 de abril de 195$.

a) César de Brito Portas Pilho



I
PROJETfi

Artfl la « A letra b) da lei 216 de 9 de abril de igõSjpaaaarc? s ter
a seguinte redsção>

B) - a mesma isenção e também para aqueles qu© desde 15 de Ju
lho d© 1952,ou anterior a seis meses dessa data,r©quere-
ram © iniciaram a sua construção,terminando-a todavia, -
ate 15 do Junho de 1955,

Artfl 2fl - Bevof5ain-se as disposições em contrario í

.T n g -1 I T A. T-1 V ̂

Como os prosados colosas sabem,as dificuldades de materlaD
para constrgção dia a dia toma-se aaél dificil,a mao d© obra tanbes
tem cooperado para o atrázo das construções,devido ao numero de edi
ficações, dando margem para que os prazos de termino do uma obra ten-

que levar o dobro do tempo •

não seria Justo, que devido a imprevistos de força maior -
venha a sofrer conseqüências alheias a sua vontade^

Creio ser desnecessário maior Justificativa,pois esclare
cidos como são,os prosados colegas não deixarão de apoiar o prosentí
ptoJeto,que tem tido sempre a melhor dat acolhidas por esta casa.

Sala das Sessões, 1 de abril d© 1953

César d© Brito Portas Filho íSD
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Art. is - :rie6. ê póâ«r :Bs«êutiT^ mtm^ímêsí a 0
■pí"0l.ôrigaiseiJtQ -m esgat© m Sáayei imlf telwiirf. -telros. ■
•fi.o ».o aalç«.Bi#âtõ a 1,1 iaíeiMô»

■  ̂ í^ra -tantiô, b]3«2l4© d ©ys&Lt-ô «sp^éisl Ô®esM lai. e3^,?.«li^os,pm as rtspectlvaB dsBpe^as/gós o i^scuj^âo iâ©-
mi^imu d© saico d© «xex^ÍGio «jaterior. -
,ã . . - ií^t® tfâtta mm M «ua 'Oata^ 2?evags\a^s mm Qúntrmió . ■ * ^ « s?
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A H^ex^i-t-ara J® ioleiott © egloameD"^. úsa w\m í^mmt Lsvi.
a ©tira 0 «I^6t0 I Wo

ss^ái^o. soâ© 9S bueiros aso®Sí5S3?ies a esos^*
âs esâou^So de. .seiv£§o '.uMl à ©ol«tvttM,aãe « reeXa»

i^âd© GÓÓliiQlJíiSC^l® pêX© ■ ■ ■ ' •
o íjervifõ foi w^&éo m Gr| XQO 000^00 mm Q- B8iã%0 É o®

.E- Qêm .,i€ oogitâ lie ©Ira aesassária, «viâiateàint®# âe |0.«
terlsse ierâi, ®sue,T««.se -ó. â.poio dessa iX'as%rsáa 0tES&m#

â;prôreit:e*sé ó easej© ;psra aa aoaBSs resfeâtòsès

Bí

0áefi©0irõ Se lúv^striia, 26 âe mreo â© 3954,

liíIoTiKBÕCTr^
Bígi?B35rô TOKIIEli,
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^  X * 'i-a^eütt^o.fíutor-teâ.ô a eüGstitilr
¥ií?le â*a(5íg). .((Stipt-g^o «/âisti-llMiçtfo).^!

® ̂ ■«fWSíSO, a« <StU« ííQÔè$Í l8íig?Jr « o OUíS%?92't.êQ.oia a© c©fíto •© sassesta râll era-S©lü.'OS||f CÜj^O i-I"tí€iJ.tíí3 B€trt- te tiíSirtCSi ©15€tt't>lSilí?I£Êi'|-'È0 •

•vvi-ip ■,« ;SÍ* ®?,: .»» Tigoss na aatt ae sus :í!UíM,iOESao, revo-çig ilisxíOtjigoês #í4 cootixrií).

á' U. o s; I I c; i. T I Y (S

■ .i5. f;di3Íl2Ísítrtgê0 ^■íítmiÜM CQmtTUiT O s&Mço dê èlTB» ■
tit'6.t3saflto &.*&gu':i' nB VtXsi <ã€- Vs3f0e/ü

íi^íiitc^s®- aa ciijB,tí<^o B âistrltíüigfso â*®guo.,
ola í-t ou^-A» {íec,es§;ii'u4® se eiçoota & tesão noísgo-^ - ® vfia

cQíitrxkm> pürr- mlharíimato ôa pkoMsi^ eatrx' âo
^  lí>çal, }íx^.Vfâ;aí>-s© HuEieoto m eosQstx-uç%s, i.s®art£-.Cjao
®ía, a»síito I? o f^eeitír iMjsiclxjal, ' ■ ^

00 ü pôiô a- .«^©a gr-aociiüsa. ote-, j^qk^ tf-o ilisstrf-.-
da (Jáí^jfe, fe jíweito o eíieejô májíl^s.

■  Atescíiosss nstídegõas

£ísclioeÍro He Ití^T^^risi, 26 âe iK:jr0 de 19Ê4. '

Í!íSlXo¥ola'''B^Fj
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Ârt, lâ - Flea o Sixaõufcivo B-\xtQTÍmã.o a fazêr o
prolofigamento do esgÔto ê.B rua oamel l^vi, Inclusiv© lHi@iros,
m iíPosseguáLBi«ato ao calçaisento a li inlciaôjo»

•A-rt. ââ - Bira tanto, flea íroerto o oréaito es?)eclal de
eeffi si cruzeiros para as respectivas despesas, coe O'recurso -neo-
Vénlent© do saldo do exercício anterior*

"Art. 3S - iíiÊjts. entra em vigor na sua data., revogrdas as
âispôslçtias ea contrario • , ■ "

J ir S I S" I O A T .1 V A

À..Brçfeitura ja iniciou .o calçamento .óA rm Samuel .Levi*
■ Acompe-ona a olrã o esgôto iiue'é'feitó ■udlantaaaaiente* Bo

mesmo iiioao os "bueiros necessários a "■me^sn®:* •

.. 'í^ata do- executo de .serviço .útil à .coletividade e recla-
madp cofitini^mênte pelo 'povo* " ' '

O sorviço íoi orçado m OrO IQO 000j00 para o esgSto e os
"bueiros* ■ ,

E como se cogita d® olara'necessária, evidentemente, d© in-
terdase geral, ©sjjém-ge o epoio dessa ilustrada câi/jara*

âprovelt.a-se o ensejo para as nossas respeitosas ■ ■

fíauclèç^s .

^fâOiio©,iro d© lteij)efflirim, 26 âe março de 1954.

Hellô ToIS~l3^el1X'"
líomcimií
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PaOJETO DE LEI NQ

Art. 15 - Fica o Poder -i^xecutivo autorizado a fazer a paviinentagão

da rua principal do Cinitíírio PdMico local, a partir do necrotílrio at^

o final da mesma.

■^rt, 2"^ - A pavimentação será em concreto armado, ráetica, com dois
metros de largura, passando entre as carneiras de námeroo I671-P,2l27-P,
165S-P e 2194-P, daí seguindo em linha reta.

Art, 3° - Para concretização desta lei, fica o Poder Executivo au
torizado a indenizar ou permutar com herdeiros de Leopoldina P. de Aqui-
no ou Leopoldino Aquino Duarte, a área referente a sepultura rasa sob
ns 196.

Art, 45 - Para atender as despesas desta lei fica o Poder Executi
vo autorizado a abrir o crádito necessário, com recursos de que dispuser,

Art, 5- - iievogsm-se as disposições em contrário.

justificativa

Quero crer que todos os colegas ou pelo menos quase todos conaecem
o suplício-de quem tem que levar um cadaver ao alto do nosso cemitério,
para o desconso eterno,

Se e tempo seco e verão, o calor e a poeira provocam ate vertigens,
e se o tempo ó chuvoso, aí é que toraa-se quase impossível a subida,
tendo os acompanhantes que fazerem verdadeiras acrobacias para atingiz^em
o alto do campo santo.

A medida que pleiteamos é relativamente barata, eficiente, e de um
valor extraordinário,

O projeto prevê em suas minúcias, o modo da pavimentação, largura
da faixa, localização, e ainda autoriza o Poder Executivo a indenizar ou
permutar sepulturas que por acaso estejam compreendidas na gaixa a ser
pavimentada,

Com medida.de tal natureza é de esperar-se que os prosados colegas
dêem seu incondicional apôio.

Sala das Sessões, 8 de julho de 1954

as) Áureo Valdino
Florisbelo Neves
Aator Dilen dos Santos
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b) Sxt ranua era ri o s - (joa o salário mínimo em vigor, â Prefeitura

terá q.ue reajustar a situação dos entianumerários, nao propriamen
te dentro do rigor da lei do salário mínimo porq.ue a pessoa jurí
dica de direito público interno - a União, o Estado e o Município -

não está sujeito ao salário mínimo, Mas, ds qualquer maneira, have-
ra. um aumento aos extranuinérarios, dentro das possibilidades da

Prefeitura,

Vereadoras - Os Srs;, Edis por certo teião também \m reajusta-
mento na sua ajuda de representação a, sendo 11 o numero de Verea

dores, o aumento deve atingir uma proporção de equilíbrio orçamen
tário.

d) Subsídio do Prefeito - Do mesmo modo, é evidente a necessidade
de ser majorado o subsídio do Prefeito e aí está,outra observação
para o mantante das despesas no futuro cuatienio.

Conclusões - A exposição teve o fito de, numa colaboração com a
egrégia Gamara, apontar a necessidade do aumento pr.avisto,cotejando
as hipóteses inevitáveis, a fim de, se.m majoração de tributos, ser
atendida a pretensão de todos, ante a situação cada ves mais verti
ginosa da vida, nestes tempos.

Cachoeiro de Itapemirim, 7 de julho de 1954

Kello Vola Borelli
PREFEITO MUIIICIPAI
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fR0JSi'0'-D£ LEI NQ V './-í ,

'j-rt, 1? - •'■'ica o Poder-i^xecutivo autorizado a auxiliar com a importânciei
de 10 000,00 (dez mil cruzeiros) na compra de um aparelho
de projeçã.0 de fiites, para o Patronato de ü5enores de monte Lí
bano.

Art. 29. - Pevogam-se as disposições em contrário,

■JU3TIFIC ATIVA ' .

Dentre as'instituições de amparo à infância, podemos destacar o
Patronato de Menores de Monte Líbano.

Abrigando•mais de uma centena de crianças que estariam condenadas
a engrossar a legião de desocupados e desordeiros, o Patronato de Mon
te Líbano consegue o milagre de devolver h sociedade elementos que lhe
sejam úteis, atravás de uma formação moral, cívica e religiosa, inpeca-
vel.

Como meio de difusão dd ensino pela imagem o cinema diverte, edu--
ca e instrua,-e é justamente atendendo a essa finalidade que propomos
o presente projeto, certos de sua aprovação pela Casa, a fim de que os
meninos do Patronato recebam essa dádiva, que pouco valendo para
nicípio prestará um grande serviço àquela Instituição,

Sala das Sessões, 8 de julho de 1954

a) João Depes - P3D



F.ST^DO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MÜNKIPÀL DE CÂCHOEIRO DE ITÀPEMIRIM

OFICIO N.° 5.2.3.

Anexos

Cachoe1.ro de Itapemirlm, 22 de seteiEbro de 1958

Exffio. Sr.

Enoch Moreira da Eraga

DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta ~

Com o presente passo, às mãos de V. Excia. o Proj^
to de Lei que autoriza o Poder Executivo a firmar acordos ou

'^3- convênios com o Soverno Federal para construção e instalação-
de prédios escolares nesta Município.

Valho-me d o ensejo para apresentar a V. Excia os

protestos de apreço e distinta consideração.

Saudações

t

Antonio Ferreira Penedo Sobrinho

PREFEITO MUNxCiPAL



EISTADO DO ESPÍg^iTO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CÂCHOEIRO DE ITAPEMIRIM

¥

OFICIO N.

Anexos £1 i i

PROJETO m lEl N2

Art« 12 -> Fica o Poder Executivo autorizado a fir

mar acordos ou convênios com o Governo Federal para construção

e instalação de prédios escoTarws neste municipio.

Art. 22 - O Poder Executivo poderá constituir pro-
cuiador um colégio com poderes especiais para firmar esses con
vénios ou acordos e o qual procurador terá total responsabili
dade no cumprimento dos mesmos, inclusive a prestação de con

tas junto ao Governo Federal»

Art» 32-0 Colégio que, sem ônus para a Prefeitu

ra, assumir os compromissos do artigo anterior recebera, em

doação, a obra que executar, ficando obrigado a reservar vagas

para raatrimilas de candidatos indicados pela Prefeitura, até
cobrir a importância correspondente ao auxílio recebido.

Art» 4-2 - Esta lei entra em vigor na data de sua -

publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

. O Governo Federal possui verbas para aplicar no

Espírito Santo em convênio ou acordos com os Governos Estadual
e Municipal» Nem sempre a Prefeitura pode arcar com a responsa

bilidade désses convênios ou acordos que exigem despesas das

partes interessadas» é justo, entretanto, que a Prefeitura pro
porcione oportunidade de convênios ou acordos que tragam bene

fícios para a cidade, motivo porque é apresentado o presente -
projeto, que além de não trazer ônus para o Município ainda

lhe dá vantagens para auxílio, com bolsa de estudos, aos estu

dantes necessitados.

Cachoeiro de Itapem-^rira, 22 de setembro de 1958

•• . /A

Antônio Ferreira Penedo Sobrinho '

PREFEITO MUNIQIPAI



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OFICIO N.

ANEXOS

p  mf T\ S fi
'íí^ fási ütW Ba tlí CÊ/ W

_em cymp-iiaenisp ao a;^'^igQ 62 do

Hegimento In-*-erwo, de, que aes+a da+a -

da^a f o^am dis+^^ibuidas-cdpiás do.
/Setven, .p"^oj3 .-^o aos se-í2l30'^es v'e-^eado."^es.
Lêtclh Iínpernmnh.-^jr.üe ; /Sa„.,

15 ou+ub-^o 8

SeCRJÍ^Rí)^ DÂ OÂMARâ.

A&ÜÂrd)E-SE O PIUSO :;SíiIISEIÍ2AL PA

ik apívesenaaçio m eiseiídas.

DAiÂ SÜPHa

P^^esidenb

corrido o prazo n menfaf,
'■) • • ; -; emenda toi apresi

d.m.Ssif.- /

OfeÈTAViSO

Ã COMISSÃO DE CONSTi'-:jIÇÃO.
.  JUSTIÇA E RCD/\Ç..ii

djs sessões,

fdrP.
3HICA DO PHSSID:

(Xv i^JlA/a/íh V/i- Omaí^'

&JM
O^UtrC.



COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E RBDAQÃO

Projeto de Lei n- 52/58

O presente projeto autoriza o Executivo a firmar acor -

dos ou convênios com o Governo Federal para constSusão de prédios esco
lares.

" Ãlém de atender às mais prementes e sérias dificuldades

por que atravessa o município, vem a matéria de encontro as mais jus -
tas aspirações do povo e administração municipal.

Julgamos, pois, não só Constitucional o presente proje

to mas, acima/ de tudo, obra de sadio patriotismo,
-Êste é n nosso PARECER,

S.S., 13 de novembro de 1959*

A COL:j^nO PP rPPiPÇ;;;/ VIAÇÃO
E CPÜAS PÚPLUPiS

Sa/a das

V ..

(P. UBRICiS. DO VREül^ETsf)

A^/zz/f^E-

Aprovado ern discussão

Sala das sessões, 9,J.Y.

( RUiRICA DO PRESÍ^Tt^^^^"'

A Sanção

Sala das sessões,

( RUBRICA DO PRESID^trf



ÇM-243/5B

1

Caciioei-^o de 20 de novamb^-o de 1958

Ap"!?as-ia© passa*^ âs nSos de T.- Exa. pa-^ os devidos

fins dè sangSo, o incluso p"'''03e-f:o de iei n^ 52/58» ^arovado por

®s+a CaEiara, .

Saudações

Osvaldo Secchin^
Vice-P"^0siden+e da Casia-^

Sr, —.

An+oni.0 Eer^^eira Penedo Sobriniio

DD» ̂Prefe ito MuaicLpal

Hes+a



paojEio PS mx m 52/53
— • .i. -»» -fcW -*vW

A'^t, lô - Fica o Pode?* Executivo auto'^3ado a fi?toar aojirdos

ou oonvfinios com o Govd"riio Pede^T^al pa^ constmçSo e instalação d®

pódios escolares neste município.

22 - o Poder Exeou-^ivo poderá conatituir procurador um

colágio com poderes especiais para fiz^r êesea convênios ou acôrdos

e o qual Ç"^ocurador terá total responsabilidade no cump^^sento doe

mesmos, inclusive a p-^es+acSo de contas jicito ao Crove-mo Pederal.
«.h «.L jt —w

Art, 32-0 Oolágio que, sem ônus para a Prefeitura, assumir
—  '«.x . jr " ■ ~v ■ " ■ —

03 compromisBOs dd artigo anterior receberá, ém doaçao, a obra que

executar, ficando obrigado a reservar vagas para aatriculas d© candi-
a. , •" A. JL — , --X —

datos indicados pela Prefeitura, atá cobrir a impc^tância cor-respon-

dente ao auxílio recebido.

Art. 42 - Es+a lei entra em vigor na data de sua publioaçSo,

revogadas as disposiçSes,©a contrário.

Sala das SessQes, 20 d© Hovembro de 1958

OôVeldo Secchin
Tice-Presidente da Câaa"!^

1
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